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DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS AGRÁRIAS E AMBIENTAIS – DCAA 
PONTOS PARA AS PROVAS DIDÁTICA E ESCRITA 

MATÉRIA: ANATOMIA ANIMAL - ASSISTENTE 

01. Sistema Esquelético; 

02. Sistema Articular; 

03. Sistema Muscular; 

04. Sistema Circulatório (Cardiovascular e Linfático); 

05. Sistema Respiratório; 

06. Sistema Digestório;                       

07. Sistema Urinário;  

08. Sistema Reprodutor (Masculino e Feminino); 

09. Sistema Tegumentar e Sistema Sensorial; 

10. Sistema Nervoso. 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA: 

CLAYTON, H. M; FLOOD, P. F. Atlas colorido de Anatomia aplicada dos grandes animais. São Paulo: Manole, 
1997. 160p. 

DANGELO, J. G.; FATTINI, C. A. Anatomia básica dos sistemas orgânicos: com a descrição dos ossos, 
junturas, músculos, vasos e nervos. São Paulo: Atheneu, 1995. 493p. 

DONE E ASHDOWN. Atlas colorido de anatomia veterinária: os ruminantes. Vol 1. São Paulo: Manole, 2003. 

DYCE, K. M.; SACK, W. O.; WENSING, C. J. G. Tratado de anatomia veterinária. Rio de Janeiro: Guanabara-
Koogan, c1990. 567p. 

EVANS, Howard E. Miller's anatomy of the dog. 3rd. ed. Philadelphia: W. B. Saunders, c1993. 1113 p. 

KONIG, H. E.; LIEBICH, H-G. Anatomia dos animais domésticos: texto e atlas colorido. Porto Alegre: ArtMed, 
2004 2v. 

MUEDRA, V. Atlas de anatomia animal. Rio de Janeiro: Livro Ibero-Americano, 1967. A cerca de 86p. 

POPESKO, P. Atlas de anatomia topográfica dos animais domésticos. São Paulo: Manole, 1997. 3v. 

SCHALLER, O.; CONSTANTINESCU, G. M. Nomenclatura anatômica veterinária ilustrada. São Paulo: Manole, 
1999. 614p. 

SISSON, S.; GROSSMAN, J. D.; GETTY, R. Anatomia dos animais domésticos. 5. ed. Rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan, 1986. 2v. 
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DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS AGRÁRIAS E AMBIENTAIS – DCAA 
PONTOS PARA AS PROVAS DIDÁTICA E ESCRITA 

MATÉRIA: FRUTICULTURA - ASSISTENTE 

01. Ecofisiologia de plantas frutíferas tropicais (com ênfase em citrus, abacaxi, banana, mamão e manga); 

02. Hábito de frutificação e técnicas para quebra de dormência de gemas de plantas frutíferas tropicais nativas e 

exóticas; 

03. Propagação de plantas frutíferas tropicais nativas e exóticas; 

04. Sistemas de cultivo de frutíferas tropicais: produção tradicional, produção integrada e produção orgânica de 

frutos; 

05. Nutrição mineral e adubação de frutíferas tropicais; 

06. Maturação, colheita e pós-colheita de frutíferas tropicais; 

07. Produção de frutíferas tropicais nativas e exóticas em sistemas agroflorestais; 

08. Instalação e manejo de pomares (com ênfase em citrus, abacaxi, banana, mamão e manga); 

09. Manejo de pragas, doenças e plantas daninhas em cultivos de frutíferas tropicais; 

10. Poda e condução de frutíferas tropicais. 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA: 

CAMARGO NEVES, L. Manual pós-colheita da fruticultura brasileira. Londrina: Eduel, 2009. 

CASTRO, P.R.C.; KLUGE, R.A. Ecofisiologia de fruteiras tropicais. Ed. Nobel, 1998. 111p. 

CASTRO, P.R.C.; KLUGE, R.A.; DECHEN, A.R. Introdução à ecofisiologia vegetal. Piracicaba: STAB, 2010. 

CASTRO, P.R.C; KLUGE, R.A.; SESTARI, I. Manual de fisiologia vegetal: Fisiologia dos cultivos. Editora Ceres, 
São Paulo. 2008, 864 p. EMBRAPA-CPACT. 

EPAMIG. Manejo de Pragas de fruteiras tropicais. Informe Agropecuário, v.37, n.293, 2016. 

FACHINELLO, J. C. Produção integrada no Brasil. Brasília - DF; Ministério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento, 2009. v. 01. 1008 p. 

FACHINELLO, J. C.; HOFFMANN, A.; NACHTIGAL, J. C. Propagação de plantas frutíferas. Brasília, DF.: Embrapa 
informação Tecnológica. 2005. v. 1. 221 p. 

FACHINELLO, J. C.; NACHTIGAL, J. C.; KERSTEN, E. Fruticultura - Fundamentos e práticas. Pelotas: Embrapa 
Clima Temperado, 2009. v. 1. 304p. 

GOMES, P. Fruticultura brasileira. 13 ed. São Paulo. Nobel, 2007. 446 p. 

GUERRA, A.G.; MENDONÇA, V. Manual de Fruticultura Tropical, Volume I. 2 Edição. Natal: EMPARN 
BIBLIOTECA, 2017. 218p. 

HARTMANN, H.T.; KESTER, D.E.; DAVIES JR, F.T.; GENEVE, R.L. Plant propagation: principles and practices. 8th 
ed. New York: Prentice-Hall, 2011. 915p. 
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DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS AGRÁRIAS E AMBIENTAIS – DCAA 
PONTOS PARA AS PROVAS DIDÁTICA E ESCRITA 

MATÉRIA: FRUTICULTURA - ASSISTENTE 

KIMATI, H. et al. Manual de Fitopatologia. Doenças das Plantas Cultivadas. 3a ed. 

LORENZI, H. Manual de identificação e controle de plantas daninhas. Editora Plantarum, 7ªed., 2014. 384p. 

MACEDO, J.L.V. Cultivo de fruteiras em sistemas agroflorestais. In: I Encontro de frutas nativas do Norte e 
Nordeste do Brasil, São Luiz – MA, 2007. 29p. Disponível em: 
https://ainfo.cnptia.embrapa.br/digital/bitstream/item/112716/1/Cultivo-de-Fruteiras-em-Sistemas-Agroflorestais.pdf 

MAPA - Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento. Sistema Integrado de Legislação. Instrução 
Normativa 12/2001, 2015. 

NEVES, M.C.P. Boas práticas agrícolas e a produção orgânica de frutas, legumes e verduras. Seropédica: 
Embrapa Agrobiologia, 2005. 23p. 

PENTEADO, S. R. Enxertia e poda de fruteiras. Ed. Via Orgânica, 2010. 192p. 

PENTEADO, S.R. Manual de fruticultura ecológica, Ed. Via Orgânica, 3ª edição, 2019. 240p. 

SANTOS-SEREJO, J.A.; DANTAS, J.L.L.; SAMPAIO, C.V.; COELHO, Y.S. (Org.). Fruticultura Tropical- Espécies 
Nativas e Exóticas. Brasilia, DF:EMBRAPA, 2009. 

SIMÃO, S. Tratado de fruticultura. Fealq. 1998. 760 páginas ilustradas. 

ZAMBOLIM, L.; NASSER, L. C. B.; ANDRIGUETO, J. R. ; TEIXEIRA, J. M. A.; KOSOSKI, A. R.; FACHINELLO, J. C. 
Produção integrada no Brasil. Brasília - DF; Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento, 2009. v. 01. 1008 
p. 

 



 
 

 

UNIVERSIDADE ESTADUAL DE SANTA CRUZ 
PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO - PROGRAD 

GERÊNCIA DE SELEÇÃO E ORIENTAÇÃO - GESEOR 

Concurso Público para Professor | Edital UESC Nᵒ 44/2022 

DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS AGRÁRIAS E AMBIENTAIS – DCAA 
PONTOS PARA AS PROVAS DIDÁTICA E ESCRITA – RETIFICADO 

MATÉRIA: FRUTICULTURA - ASSISTENTE 

 

01. Ecofisiologia de plantas frutíferas tropicais (com ênfase em citrus, abacaxi, banana, mamão e manga); 

02. Hábito de frutificação e técnicas de indução floral em frutíferas tropicais; 

03. Propagação de plantas frutíferas tropicais nativas e exóticas; 

04. Sistemas de cultivo de frutíferas tropicais: produção tradicional, produção integrada e produção orgânica de 

frutos; 

05. Nutrição mineral e adubação de frutíferas tropicais; 

06. Maturação, colheita e pós-colheita de frutíferas tropicais; 

07. Produção de frutíferas tropicais nativas e exóticas em sistemas agroflorestais; 

08. Instalação e manejo de pomares (com ênfase em citrus, abacaxi, banana, mamão e manga); 

09. Manejo de pragas, doenças e plantas daninhas em cultivos de frutíferas tropicais; 

10. Poda e condução de frutíferas tropicais. 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA: 

CAMARGO NEVES, L. Manual pós-colheita da fruticultura brasileira. Londrina: Eduel, 2009. 

CASTRO, P.R.C.; KLUGE, R.A. Ecofisiologia de fruteiras tropicais. Ed. Nobel, 1998. 111p. 

CASTRO, P.R.C.; KLUGE, R.A.; DECHEN, A.R. Introdução à ecofisiologia vegetal. Piracicaba: STAB, 2010. 

CASTRO, P.R.C; KLUGE, R.A.; SESTARI, I. Manual de fisiologia vegetal: Fisiologia dos cultivos. Editora Ceres, 
São Paulo. 2008, 864 p. EMBRAPA-CPACT. 

EPAMIG. Manejo de Pragas de fruteiras tropicais. Informe Agropecuário, v.37, n.293, 2016. 

FACHINELLO, J. C. Produção integrada no Brasil. Brasília - DF; Ministério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento, 2009. v. 01. 1008 p. 

FACHINELLO, J. C.; HOFFMANN, A.; NACHTIGAL, J. C. Propagação de plantas frutíferas. Brasília, DF.: Embrapa 
informação Tecnológica. 2005. v. 1. 221 p. 

FACHINELLO, J. C.; NACHTIGAL, J. C.; KERSTEN, E. Fruticultura - Fundamentos e práticas. Pelotas: Embrapa 
Clima Temperado, 2009. v. 1. 304p. 

GOMES, P. Fruticultura brasileira. 13 ed. São Paulo. Nobel, 2007. 446 p. 

GUERRA, A.G.; MENDONÇA, V. Manual de Fruticultura Tropical, Volume I. 2 Edição. Natal: EMPARN 
BIBLIOTECA, 2017. 218p. 

HARTMANN, H.T.; KESTER, D.E.; DAVIES JR, F.T.; GENEVE, R.L. Plant propagation: principles and practices. 8th 
ed. New York: Prentice-Hall, 2011. 915p. 
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MATÉRIA: FRUTICULTURA - ASSISTENTE 

 

KIMATI, H. et al. Manual de Fitopatologia. Doenças das Plantas Cultivadas. 3a ed. 

LORENZI, H. Manual de identificação e controle de plantas daninhas. Editora Plantarum, 7ªed., 2014. 384p. 

MACEDO, J.L.V. Cultivo de fruteiras em sistemas agroflorestais. In: I Encontro de frutas nativas do Norte e 
Nordeste do Brasil, São Luiz – MA, 2007. 29p. Disponível em: 
https://ainfo.cnptia.embrapa.br/digital/bitstream/item/112716/1/Cultivo-de-Fruteiras-em-Sistemas-Agroflorestais.pdf 

MAPA - Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento. Sistema Integrado de Legislação. Instrução 
Normativa 12/2001, 2015. 

NEVES, M.C.P. Boas práticas agrícolas e a produção orgânica de frutas, legumes e verduras. Seropédica: 
Embrapa Agrobiologia, 2005. 23p. 

PENTEADO, S. R. Enxertia e poda de fruteiras. Ed. Via Orgânica, 2010. 192p. 

PENTEADO, S.R. Manual de fruticultura ecológica, Ed. Via Orgânica, 3ª edição, 2019. 240p. 

SANTOS-SEREJO, J.A.; DANTAS, J.L.L.; SAMPAIO, C.V.; COELHO, Y.S. (Org.). Fruticultura Tropical- Espécies 
Nativas e Exóticas. Brasilia, DF:EMBRAPA, 2009. 

SIMÃO, S. Tratado de fruticultura. Fealq. 1998. 760 páginas ilustradas. 

ZAMBOLIM, L.; NASSER, L. C. B.; ANDRIGUETO, J. R. ; TEIXEIRA, J. M. A.; KOSOSKI, A. R.; FACHINELLO, J. C. 
Produção integrada no Brasil. Brasília - DF; Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento, 2009. v. 01. 1008 
p. 
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DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS AGRÁRIAS E AMBIENTAIS – DCAA 
PONTOS PARA AS PROVAS DIDÁTICA E ESCRITA 

MATÉRIA: GEOGRAFIA HUMANA - ASSISTENTE 

01. Teorias Geopolíticas Clássicas e Contemporâneas; 

02. Geografia da Agricultura: elementos internos e externos do Quadro Agrário; 

03. Reestruturação produtiva: expansão da fronteira agrícola e cidades do agronegócio; 

04. Agricultura familiar e agronegócio: caracterização, conflitos e dinâmica; 

05. Leis e decretos concernentes à agricultura familiar, ao trabalho rural, ao crédito rural e às políticas agrícolas e 

seus programas;  

06. Questões geopolíticas contemporâneas: histórico, tensões e conflitos; 

07. Disputas territoriais pelo acesso a terra: Questão Indígena e Quilombolas, reforma agrária, assentamentos e 

acampamentos rurais; 

08. Agricultura, Protecionismo e Livre Comércio; 

09. Relações campo/cidade e abordagens teórico/metodológicas em Geografia Agrária; 

10. Geografia da inovação, das redes e dos transportes no cenário brasileiro. 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA: 

ANDRADE, M. C (1989). Geopolítica do Brasil. São Paulo: Ática. 64 p. 

ARBEX JUNIOR, J. (1997). Guerra Fria: Terror de Estado, Política e Cultura. São Paulo: Moderna.  

BAIARDI, A. (2014). Gênese e evolução da agricultura familiar: desafios na realidade brasileira e as 
particularidades do semiárido.  Rev. Economia. NE. v.45, p. 124135, 2014 (Suplemento especial) 

BAYLISS-SMITH, T. e OWENS, S. (1982). O desafio ambiental. In: GREGORY, D., MARTIN, BECKER, Bertha K. 
Agricultura e desenvolvimento no Brasil: a expansão da fronteira agrícola. Geopolítica da Amazônia, Zahar, Rio 
de Janeiro. p. 153-184.  

BENKO, G. (1996). Economia, Espaço e Globalização na Aurora do Século XXI. São Paulo: Hucitec.  

CANO, W. (1995). Reflexões sobre o Brasil e a nova (des) ordem internacional. 4. Ed. São Paulo: Fapesp.  

CARVALHO, G. (1977). Multinacionais: os limites da soberania. Rio de Janeiro: Fundação Getúlio Vargas, 387 p.  

CERON, A. O. & GERARADI, L. H. O. (1979). Geografia Agrária e metodologia de pesquisa. Boletim de Geografia 
Teorética, vol.9, n. 17 e 18. p. 59-68.  

CERVO, A. & BUENO, C. (1992). História da Política Exterior do Brasil. São Paulo: Ática. 432 p.  

COSTA, W. M. (1991). O Estado e as Políticas Territoriais no Brasil, 3 ed. São Paulo: Contexto. 89 p.  

CASTELLS, M. (1999). A Sociedade em Rede. V. 1. 5. Ed. São Paulo: Paz e Terra. p. 49-86; 223-304.  

DINIZ, J. A. F. (1984). Geografia da Agricultura. Difel. SP. 
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DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS AGRÁRIAS E AMBIENTAIS – DCAA 
PONTOS PARA AS PROVAS DIDÁTICA E ESCRITA 

MATÉRIA: GEOGRAFIA HUMANA - ASSISTENTE 

GIDDENS, A. (2000). A Terceira Via. Reflexões sobre o impasse político atual e o futuro da social-democracia. 
Rio de Janeiro: Record. 173 p.  

HARVEY, D. (2000). Condição Pós-moderna. 7. Ed. São Paulo: Loyola,1998. Revista Ciência Geográfica. N. 16. 
AGB/Bauru. Maio/Ago. p. 4-8.  

Lei do Trabalho Rural (Lei nº 5.889, de 8 de junho de 1973). 

Lei de Política Agrícola (Lei nº 8.212, de 24 de julho de 1991). 

Lei do Banco de Terra (Lei Complementar nº 93, de 4 de fevereiro de 1998). 

Lei da Agricultura Familiar (Lei nº 11.326, de 24 de julho de 2006). 

Programa de Aquisição de Alimentos (Decreto nº 7.775, de 4 de julho de 2012) 

Política Nacional de Agroecologia e Produção Orgânica (Decreto nº 7.794, de 20 de agosto de 2012). 

Navarro, Z. (2001). Desenvolvimento rural no Brasil: os limites do passado e os caminhos do futuro. ESTUDOS 
AVANÇADOS 15 (43). 

Navarro, Z. (2020). A Economia Agropecuária do Brasil. A Grande Transformação. Baraúna. SP. 

SANTOS, M. (1997). O Novo Mapa do Mundo: natureza e sociedade de hoje. 3.ed. São Paulo: Hucitec.  

SANTOS, M. (1996). Técnica, Espaço, Tempo – Globalização e Meio técnico-científico informacional. 2. Ed. São 
Paulo: Hucitec.  

SANTOS, M.; SILVEIRA, M. L. (2001). O Brasil: Território e Sociedade no Início do Século XXI. Rio de Janeiro: 
Record. 

SCARLATO, F. C. et al. (1993). O Novo Mapa do Mundo: Globalização e o Espaço Latino Americano. São Paulo: 
Hucitec. 

SZMRECSÁNYI, T. (1997). Pequena história da agricultura no Brasil. Contexto. Alto da Lapa.  

VESENTINI, J. W. (2004). Novas Geopolíticas. Contexto.  São Paulo, SP. 
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DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS AGRÁRIAS E AMBIENTAIS – DCAA 
PONTOS PARA AS PROVAS DIDÁTICA E ESCRITA 

MATÉRIA: METEOROLOGIA E CLIMATOLOGIA AGRÍCOLA - ASSISTENTE 

01. Relações astronômicas Terra-Sol e suas aplicações em cultivos agrícolas; 

02. O vapor d'água na atmosfera e condicionantes agrometeorológicas; 

03. Radiação solar e balanço de radiação em cultivos agrícolas; 

04. Temperatura do solo, Temperatura do ar e unidades térmicas de desenvolvimento (graus-dia); 

05. Evapotranspiração; 

06. Balanço hídrico tipos e importância para a agricultura; 

07. Classificação climática e Zoneamento agrícola de risco climático; 

08. Adversidades meteorológicas em cultivos agrícolas: chuvas intensas, seca, geadas, granizo, vento e escaldão; 

09. Mudanças climáticas na agricultura; 

10. Sensoriamento remoto da atmosfera aplicado à produção agrícola. 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA: 

ALLEN, R. G. et al. Crop evapotranspiration: guidelines for computing crop water requirements. Rome: FAO, 
1998. 297p. (Irrigation and Drainage Paper, 56).  

ALVARENGA, Alexandre Augusto; MORAES, MEO; AZEVEDO, LLC. Agrometeorologia-Princípios, 
Funcionalidades e Instrumentos de Medição. São Paulo: Érica, 2015. 

BARRY, Roger G.; CHORLEY, Richard J. Atmosfera, tempo e clima. Bookman Editora, 2009. 

BERGAMASCHI, H.; BERGONCI, J. I. As plantas e o clima: princípios e aplicações. Agrolivros, Guaíba. 351p, 
2017. 

CARLESSO, Reimar et al. Usos e benefícios da coleta automática de dados meteorológicos na 
agricultura. Santa Maria: EDUFSM, 2007. 

CARVALHO, L.G. de; DANTAS, A.A.A.; CASTRO NETO, P.C. Agrometeorologia. Lavras: UFLA, 2010. 171p. (Texto 
Acadêmico 66).  

CUNHA, G. R. Lidando com os riscos climáticos–Clima, sociedade e agricultura. Passo Fundo: Embrapa Trigo, 
2004. 

CUNHA, G. R.; HAAS, J. C.; BERLATO, M. A. Applications of Climate Forecasting for Better Decision-making 
Processes in Agriculture. Embrapa Trigo, 2001. 

FERREIRA, Artur Gonçalves. Meteorologia prática. Oficina de Textos, 2006. 

GHINI, Raquel; HAMADA, Emília. Mudanças Climáticas. Brasília, DF, Brazil. Embrapa Informações Tecnológicas, 
2008. 

MONTEIRO, José Eduardo et al. Agrometeorologia dos cultivos: o fator meteorológico na produção agrícola. 
2009. 
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DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS AGRÁRIAS E AMBIENTAIS – DCAA 
PONTOS PARA AS PROVAS DIDÁTICA E ESCRITA 

MATÉRIA: METEOROLOGIA E CLIMATOLOGIA AGRÍCOLA - ASSISTENTE 

MOTA, Fernando Silveira da. Meteorología agrícola. São Paulo : Nobel, 1979.  

OMETTO, J. C. Bioclimatologia Vegetal. São Paulo: Agronômica Ceres, 1981. 436 p.  

PEREIRA, A. R.; ANGELOCCI, L. R.; SENTELHAS, P. C. Agrometeorologia: fundamentos e aplicações práticas. 
Guaíba: Agropecuária, 2002. 478 p.  

PEREIRA, A. R.; SEDIYAMA. G. C.; VILLA NOVA, N. A.; Evapotranspiração. Campinas: FUNDAG, 2013. 323 p.  

STEINKE, Ercília Torres. Climatologia fácil. Oficina de Textos, 2016. 

VAREJÃO-SILVA, M. A. Meteorologia e climatologia. Versão digital 2. Recife, PE: 2006. 449 p..  

VIANELLO, R. L.; ALVES, A. R. Meteorologia básica e aplicações. 2. ed. Viçosa, MG: Universidade Federal de 
Viçosa, 2012. 
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DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS AGRÁRIAS E AMBIENTAIS – DCAA 
PONTOS PARA AS PROVAS DIDÁTICA E ESCRITA 

MATÉRIA: TÉCNICA CIRÚRGICA VETERINÁRIA E CLÍNICA CIRÚRGICA E 

OBSTETRÍCIA DE GRANDES ANIMAIS - ASSISTENTE 

01.  Hérnias e outras paratopias em grandes animais; 

02.  Enfermidades e técnicas cirúrgicas de faringe, laringe e bolsas guturais; 

03.  Afecções e técnicas cirúrgicas do intestino grosso em equinos; 

04.  Afecções e técnicas cirúrgicas do intestino delgado em equinos; 

05.  Afecções e técnicas cirúrgicas do aparelho locomotor do equino; 

06.  Afecções e técnicas cirúrgicas urogenitais em grandes animais; 

07.  Manejo de feridas em grandes animais; 

08.  Afecções e técnicas cirúrgicas do aparelho locomotor de ruminantes; 

09.  Obstetrícia em equideos e ruminantes; 

10.  Afecções e técnicas cirúrgicas do aparelho digestório de ruminantes. 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA: 

ADAMS, O. R. STASHAK, Ted S. Claudicação em equinos, segundo Adams. São Paulo: Roca, 1994. 943p. 

ALLEN, W. Edward. Fertilidade e obstetrícia equina. São Paulo: Varela, 1994. 207p. 

ALVES, G.E.S. Gastroenterologia Equina: 100 equívocos hipiatricos (Clínica e Cirurgia). Jaguariuna: Unieduk, 
2020. 241p. 

ARTHUR, Geoffrey H. Reprodução e obstetrícia em veterinária. 4. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1979. 
573p. 

AUER, J.A.; STICK, J.A. Equine Surgery. 4 th Ed. Philadelphia: W.B. Saunders Company, 2012. 1536p. 

BILKSLAGER, A.T.; WHITE II, N.A.; MOORE, J.N.; MAIR, T.S. The Equine Acute Abdomen. 3 rd . Ed. New Jersey: 
Wiley-Blackwell, 2017. 904p. 

GRUNERT, Eberhand; BOVE, Sylvio; STOPIGLIA, Ângelo. Manual de obstetrícia veterinária. Porto Alegre: 
Sulinas, 1977. 163 p. (Técnica rural). 

HENDRICKSON, D.A. Técnicas Cirúrgicas em Grandes Animais. 3. Ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 
2010. 320p. 

MADORRÁN, A.C.; CASTRO, L.C.; GARCÍA, E.R.; MARTÍNEZ, L.R. Manual de Técnicas Cirúrgicas e 
Anestésicas em Clínica Equina. São Paulo: MedVet, 2015. 214p. 

NICOLETTI, J.L.M. Manual de podologia bovina. Barueri: Manole, 1986, 143p. 

NOAKES, D. E. Fertilidade e obstetrícia em bovinos. São Paulo: Livraria Varela, 1991. 139p. 

THOMASSIAN, A. Enfermidades dos cavalos. 4. ed. São Paulo: Varela, 2005. 573p 
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MATÉRIA: TÉCNICA CIRÚRGICA VETERINÁRIA E CLÍNICA CIRÚRGICA E 

OBSTETRÍCIA DE GRANDES ANIMAIS - ASSISTENTE 

TONIOLLO,Gilson Helio; VICENTE,Wilter Ricardo Russiano. Manual de obstetrícia veterinária. Sao Paulo: Varela, 
1995. 124p. 

TURNER, A. Simon; MCILWRAITH, C. Wayne. Técnicas cirúrgicas em animais de grande porte. São Paulo: 
Roca, [19-]. 341p. 
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DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS ADMINISTRATIVAS E CONTÁBEIS – DCAC 
PONTOS PARA AS PROVAS DIDÁTICA E ESCRITA 

MATÉRIA: ADMINISTRAÇÃO DA PRODUÇÃO E OPERAÇÕES/ LOGÍSTICA/ 

INTERNACIONALIZAÇÃO E COMÉRCIO EXTERIOR - ASSISTENTE 

01. Administração do estoque; 

02. Escopo da logística (supply chain design, transporte, informação, estoque, armazenagem, movimentação e 

acondicionamento do produto, embalagem); 

03. Gestão de Operações de Exportação e Importação; 

04. Inovação em operações enxutas (maturidade tecnológica, planejamento e controle da qualidade, just in time); 

05. Logística Integrada (logística,integração das operações logísticas, serviço ao cliente, relacionamento na cadeia 

de suprimentos, logística globalizada, logística reversa e logística sustentável); 

06. Objetivos e sub objetivos de desempenho da Produção; 

07. Projeto e direção do trabalho (condições de trabalho, layout, interface humana, divisão do trabalho e trabalho em 

equipe, abordagem comportamental); 

08. Processo de internacionalização de empresas; 

09. Dimensões dos processos produtivos (os 4Vs da produção, cliente e consumidor nos processos produtivos, 

composição entre produto e serviço); 

10. Planejamento e controle de produção de bens e serviços (efeito volume e variedade, restrição, capacidade no 

decorrer do tempo, políticas alternativas de capacidade). 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA: 

ASHFOR, Norman J. (et al). Operações portuárias: as melhores práticas. 3 ed. Porto Alegre: Bookman, 2015. 

BALLOU, R. H. Gerenciamento da Cadeia de Suprimentos: Planejamento, Organização e Logística 
Empresarial; Porto Alegre: Bookman, 2001. 

BALLOU, R.H. Logística Empresarial: Transportes, Administração de Materiais e Distribuição Física; São Paulo: 
Atlas, 2014. 

BOWERSOX, D. J.; CLOSS, D. J. Logística Empresarial: O Processo de Gerenciamento Integrado da Cadeia de 
Suprimentos; São Paulo: Atlas, 2001. 

BOWERSOX, D.; CLOSS, D.; COOPER, B; BOWERSOX, J.  Gestão Logística da Cadeia de 
Suprimento. 4.ed. São Paulo: McGraw Hill, 2014. 

CAVUSGIL, S. T.; KNIGHT, G.; RIESENBERGER, J. R. Negócios internacionais: estratégia, gestão e novas 
realidades. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2010. 

CORRÊA, H. Gestão de Redes de Suprimento; São Paulo: Atlas, 2010. 

CORRÊA; CORRÊA. Administração de produção e operações. 3.ed. São Paulo, Atlas, 2012. 



 
 

 

UNIVERSIDADE ESTADUAL DE SANTA CRUZ 
PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO - PROGRAD 

GERÊNCIA DE SELEÇÃO E ORIENTAÇÃO - GESEOR 

Concurso Público para Professor | Edital UESC Nᵒ 44/2022 
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MATÉRIA: ADMINISTRAÇÃO DA PRODUÇÃO E OPERAÇÕES/ LOGÍSTICA/ 

INTERNACIONALIZAÇÃO E COMÉRCIO EXTERIOR - ASSISTENTE 

MADEIRA, B. A.; SILVEIRA, J. A. G da. Internacionalização de empresas: teorias e aplicações. São Paulo: Saint 
Paul, 2013. 

MINERVINI, Nicola. O exportador: construindo o seu projeto de internacionalização. 7. ed. São Paulo: Almedina, 
2019. 

SEGRE, German (org.). Manual Prático de comércio exterior. 5. ed, S.P: Atlas, 2018. 

SLACK, N; CHAMBERS, S.; JOHNSTON, R. Administração da Produção. 3. ed. São Paulo: Atlas, 2009. 

VELHO, Sérgio Roberto Knorr,SIMONETTI, Marcos Leandro,SOUZA, Carlos Roberto Pinto de; IKEGAMI, Márcio 
Yoshiro. Nível de Maturidade Tecnológica: uma sistemática para ordenar tecnologias. Parc. Estrat.  Brasília-DF. v. 
22,  n. 45, p. 119-140, jul-dez, 2017. 
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DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS ADMINISTRATIVAS E CONTÁBEIS – DCAC 
PONTOS PARA AS PROVAS DIDÁTICA E ESCRITA 

MATÉRIA: CONTABILIDADE GERAL - ASSISTENTE 

01. Estrutura conceitual básica da contabilidade conforme CPC 00; 

02. Balanço patrimonial; 

03. Demonstração do resultado e do resultado abrangente; 

04. Demonstração dos fluxos de caixa CPC 03; 

05. Demonstração do valor adicionado - CPC 09; 

06. Demonstração da Mutação do Patrimônio Líquido; 

07. Avaliação de Investimentos Temporários; 

08.  Avaliação de Investimentos Permanentes; 

09. Análise de Demonstrações Contábeis; 

10. Margem de Contribuição, Margem de Segurança e Ponto de Equilíbrio – Contábil, Econômico e Financeiro. 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA: 

ALMEIDA, M. C. Contabilidade Intermediária em IFRS e CPC. 2 ed. São Paulo: Atlas, 2018.  

ALMEIDA, M. C. Contabilidade Introdutória em IFRS e CPC. 2 ed. São Paulo: Atlas, 2018. 

GELBCKE, E. R. et ai. Manual de Contabilidade Societária, 3. ed. – [2. Reimpr.]. – São Paulo: Atlas, 2021. 

IUDÍCIBUS, S. de. Teoria da Contabilidade. São Paulo: Atlas, 2010. 

LOPES, A. B.; MARTINS, E. Teoria da contabilidade: uma nova abordagem. São Paulo: Atlas, 2007. 

MARTINS, E. Contabilidade de custos, 11 ed. – São Paulo: Atlas, 2018. 

Normas do Conselho Federal de Contabilidade. Disponível em: http://www.cfc.org.br Pronunciamentos do CPC. 
Disponível em: http://www.cpc.org.br 
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DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS BIOLÓGICAS – DCB 
PONTOS PARA AS PROVAS DIDÁTICA E ESCRITA 

MATÉRIA: ENSINO DE CIÊNCIAS E BIOLOGIA (METODOLOGIAS DE ENSINO, 
ESTÁGIOS SUPERVISIONADOS OBRIGATÓRIOS, PRÁTICA COMO COMPONENTE 
CURRICULAR, PROJETO E TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO) - ASSISTENTE 

01. Desafios e possibilidades do estágio curricular obrigatório na formação inicial de professores de Ciências e 

Biologia; 

02. O papel da pesquisa na formação inicial de professores de Ciências e Biologia; 

03. A Prática como Componente Curricular na formação inicial de professores de Ciências e Biologia; 

04. Educação não formal e sua relação com a divulgação e alfabetização científicas; 

05. Metodologias e recursos didáticos para o Ensino de Ciências e Biologia; 

06. A educação inclusiva, o ensino e a formação de professores de Ciências e Biologia; 

07. A formação de professores de Ciências e Biologia e a Educação a Distância; 

08. Formação de professores de Ciências e Biologia: impactos da BNCC e a BNC-formação; 

09. Aproximações entre a Universidade e a escola: impactos do PIBID e da Residência Pedagógica na formação de 

professores de Ciências e Biologia; 

10. Temas sociais contemporâneos: as relações étnico-raciais, gênero e sexualidade no ensino de Ciências e 

Biologia. 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA: 

ALMEIDA, M. E. B e SILVA, K. A. G. Formação de professores a distância e as perspectivas de articulação entre 
teoria e prática por meio de ambientes on- line. Educar em Revista, Curitiba, Brasil, Edição Especial n. 4/2014, p. 
129-148. Editora UFPR. 

ALMEIDA, S. Racismo estrutural. São Paulo: Editora Jandaíra, 2021. 

ANDRADE, E. P.; FERREIRA, M. S.; VILELA, M. L.; AYRES, A. C. M. & SELLES, S. E. A dimensão prática na 
formação inicial docente em Ciências Biológicas e em História: modelos formativos em disputa. Ensino em re-vista, 
Uberlândia, v. 12, n. 1, pp. 7-19, 2004. 

ANDRÉ, M. (org.). O papel da pesquisa na formação e na prática dos professores. Campinas, SP: Papirus, 8ª 
edição. 2008. (Série Prática Pedagógica). 

ARAÚJO, Z. T. S. e FRANÇA-CARVALHO, A. D. Formação de professores a distância e início de carreira: 
Significando as aprendizagens da docência. Editora Brasil Publishing. 2020. 

BATISTA, C. A. Educação e sexualidade: um diálogo com educadores. São Paulo: Ícone, 2008. 

BRASIL. Lei 13.146 / 15. Dispõe sobre a Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência (Estatuto da 
Pessoa com Deficiência). Brasília, DF, 2015. 

BRASIL. Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva. MEC, 2008. 
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MATÉRIA: ENSINO DE CIÊNCIAS E BIOLOGIA (METODOLOGIAS DE ENSINO, 
ESTÁGIOS SUPERVISIONADOS OBRIGATÓRIOS, PRÁTICA COMO COMPONENTE 
CURRICULAR, PROJETO E TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO) - ASSISTENTE 

BRASIL. Resolução CNE/CP n.º 2, de 20 de dezembro de 2019. Define as Diretrizes Curriculares Nacionais para a 
Formação Inicial de Professores para a Educação Básica e institui a Base Nacional Comum para a Formação Inicial 
de Professores da Educação Básica (BNC-Formação). Brasília: CNE/MEC, 2019. 

BRITO, A. E.; OLIVEIRA, M. B. F. Revendo a formação docente: o saber, o saber-ser e o saber-fazer no exercício 
profissional. 

CARVALHO, A. M. P de.; GIL-PÉREZ, D. Formação de professores de ciências: tendências e inovações. São 
Paulo: Cortez, 2011. 

CARVALHO, A.M.P. Os estágios nos cursos de licenciatura. São Paulo: Cengage Learning, 2012. 

CHALUH, L. N. et al. Saberes dos supervisores no contexto do PIBID: formação e parceria. Comunicações, v. 24, n. 
1, p. 125-147, 2017. 

CHASSOT, A. Alfabetização científica: questões de desafios para a educação. Ijuí: Ed. Unijuí, 2011. 

COSTA, V.A. da. Formação de Professores e sua relação com a educação inclusiva: desafios à experiência teórica 
na práxis pedagógica. Revista Educação Especial. Santa Maria, v.28, n. 52, p.405-416, mai/ago, 2015. 

COTA, M. C. De professores e carpinteiros: encontros e desencontros entre teoria e prática na construção da prática 
profissional. Educação e Filosofia. V. 14. n. 27/28, jan./jun e jul./dez. 2000. p. 203-222. 

CROCHÍK, J.L. et al. Análise de atitudes de professoras do ensino fundamental no que se refere à educação 
inclusiva. Educação e Pesquisa, São Paulo, v.37, n.3, p. 565 -582, set./dez. 2011. 

CURY, C. R. J.; REIS, M.; ZANARDI, T. A. C. Base Nacional Comum Curricular: dilemas e perspectivas. São 
Paulo: Cortez, 2018. 

DELIZOICOV, D.; ANGOTTI, J. A.; PERNAMBUCO, M. M. Ensino de Ciências: fundamentos e métodos. São 
Paulo: Cortez, 2007. DINIZ, D. O que é deficiência? São Paulo: Brasiliense, 2012. 

FISCARELLI, R. B. O. Material didático e prática docente. Revista Ibero- Americana de Estudos em Educação. 
v.2, n.1. 2007. 

GADOTTI, M. A questão da educação formal/não-formal. Sion: Institut Internacional des Droits de 1º Enfant, 2005. 

GALIAZZI, M. C.; MORAES, R. Educação pela pesquisa como modo, tempo e espaço de qualificação da formação 
de professores de ciências. Ciência & Educação, v. 8, n. 2, p. 237-252. 2002. 

GARCIA, R.M.C. Política de educação especial na perspectiva inclusiva e a formação docente no Brasil. Revista 
Brasileira de Educação, v.18, n.52, jan- mar. 2013. 

GATTI, B. A. et al. Um estudo avaliativo do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID), v. 
41. São Paulo: FCC/SEP, 2014. p. 3-120. 

GATTI, B. A. Formação de professores no Brasil: características e problemas. Educ. Soc., Campinas, v. 31, n. 113, 
p. 1355-1379, out.-dez. 2010. 
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MATÉRIA: ENSINO DE CIÊNCIAS E BIOLOGIA (METODOLOGIAS DE ENSINO, 
ESTÁGIOS SUPERVISIONADOS OBRIGATÓRIOS, PRÁTICA COMO COMPONENTE 
CURRICULAR, PROJETO E TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO) - ASSISTENTE 

GATTI, B. A.; SILVA Jr. C. A.; PAGOTTO, M. D. S. e NICOLETTI, M. G. (orgs.). Por uma política nacional de 
formação de professores. 1ª ed. São Paulo: Editora UNESP. 2013. 

GHEDIN, E.; OLIVEIRA, E.S.; ALMEIDA, W.A. Estágio com pesquisa. São Paulo: Cortez, 2015. 

GIOLO, J. A educação à distância e a formação de professores. Debates & Polêmicas. Educ. Soc., Campinas, vol. 
29, n. 105, p. 1211-1234, set./dez. 2008. 

GOHN, M. G. Educação não formal e o educador social: atuação no desenvolvimento de projetos sociais. São 
Paulo: Cortez, 2010. 

GOMES, N. L. O movimento negro educador: saberes construídos nas lutas por emancipação. Petrópolis: Vozes, 
2017. 

GUIMARÃES, V. S. Formação de professores: saberes, identidade e profissão. Campinas, SP: Papirus. 2004. 
(Coleção entre nós professores). 

IMBERNÓN, F. Formação docente e profissional: formar-se para a mudança e a incerteza. 9ª edição. São Paulo: 
Cortez. 2011. (Coleção questões da nossa época; v. 14). 

KRASILCHIK, M. Prática de Ensino de Biologia. São Paulo: Editora da Universidade de São Paulo, 2008. 

LIBÂNEO, J.C. Didática. São Paulo: Cortez, 1994. 

LÜDKE, M. O professor, seu saber e sua pesquisa. Educação e Sociedade, Campinas: CEDES, n. 74, abr. 2001, p. 
77-96. 

LÜDKE, M. Pesquisa e formação docente. Cadernos de Pesquisa, São Paulo, v. 35, n. 125, maio 2005. 

LÜDKE, M.; BERSAN, N. M.; BORTOLOTTI, S. C. M. A Pesquisa ao lado dos Protagonistas do Estágio 
Supervisionado em busca de caminhos para seu esperado desempenho. Revista Inter Ação, v. 44, n. 3, 2019. 

MANTOAN, M.T.E. Inclusão escolar: o que é? Por quê? Como fazer? São Paulo: Moderna, 2003. 

MANTOAN, Maria T. O desafio das diferenças na escola. 4. ed. Petrópolis, RJ: Vozes, 2011. 

MARANDINO, M.; SELLES, S. E.; FERREIRA, M. S. Ensino de Biologia: histórias e práticas em diferentes espaços 
educativos. São Paulo: Cortez, 2009. 

MEYER, D.; SOARES, R. (Orgs). Corpo, gênero e sexualidade. Porto Alegre: Mediação, 2004. 

MIRANDA, T.G.; GALVÃO FILHO, T.A. (Orgs.). O professor e a educação inclusiva: formação, práticas e lugares. 
Salvador: EDUFBA, 2012. 

MUNANGA, K. Negritude: usos e sentidos. Belo Horizonte: Autêntica, 2009. 

PIETROBON, S. R. G.; FRASSON, A. C. e RESENDE, L. M. M. A docência em cursos EaD e suas implicações à 
educação básica. Revista Diálogo Educacional (PUC/PR. IMPRESSO), v. 17, p. 613, 2017. 

PIMENTA, S. G. (org.). Saberes pedagógicos e atividade docente. São Paulo: Cortez. 1999. 



 
 

 

UNIVERSIDADE ESTADUAL DE SANTA CRUZ 
PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO - PROGRAD 

GERÊNCIA DE SELEÇÃO E ORIENTAÇÃO - GESEOR 

Concurso Público para Professor | Edital UESC Nᵒ 44/2022 

DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS BIOLÓGICAS – DCB 
PONTOS PARA AS PROVAS DIDÁTICA E ESCRITA 

MATÉRIA: ENSINO DE CIÊNCIAS E BIOLOGIA (METODOLOGIAS DE ENSINO, 
ESTÁGIOS SUPERVISIONADOS OBRIGATÓRIOS, PRÁTICA COMO COMPONENTE 
CURRICULAR, PROJETO E TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO) - ASSISTENTE 

PIMENTA, S. G.; LIMA, M. S. L. Estágio e Docência. São Paulo: Cortez, 2004. (Coleção docência em formação. 
Séries saberes pedagógicos). 

PIMENTA, S.G. O estágio na formação de professores: unidade teoria e prática? São Paulo: Cortez, 2010. 

PINHEIRO, B. C. S.; ROSA, K. (orgs). Descolonizando saberes: a lei 10639/2003 no ensino de ciências. São 
Paulo: Editora Livraria da Física, 2018. 

TARDIF, M. Saberes docentes e formação profissional. Petrópolis: Vozes, 2014. 

TRILLA, J.; GHANEM, E.; ARANTES, V. A. (Org). Educação formal e não formal: pontos e contrapontos. São 
Paulo: Summus, 2008. 
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MATÉRIA: HISTOLOGIA E EMBRIOLOGIA - ASSISTENTE 

01. Origem e histofisiologia do sistema músculo-esquelético; 

02. Histofisiologia do sistema genital feminino; 

03. Histofisiologia do sistema respiratório; 

04. Histofisiologia do sistema nervoso central; 

05. Histofisiologia do sistema linfoide; 

06. Origem e formação do sistema genito-urinário em mamíferos; 

07. Origem e regulação hormonal da gametogênese em mamíferos; 

08. Anexos embrionários em vertebrados; 

09. Placentação e formação de gêmeos; 

10. Processos de gastrulação e neurulação no humano. 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA: 

CARLSON, B.M. Embriologia e Biologia do Desenvolvimento. Rio de Janeiro, Guanabara Koogan, 1996. 

DELLMANN, H.; BROWN, E. M. Histologia Veterinária. 6 ed. São Paulo: Manole, 2012. 397p. 

DI FIORE, M. S. H. Atlas de Histologia. 7.ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2003. 530p. 

GARCIA, S.M.L.; FERNANDEZ, C.G. Embriologia. Porto Alegre, Artmed, 2006. 

GARTNER, L. P.; HIATT, J. L. Tratado de Histologia. 5. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2022. 592p. 

GILBERT SF, BARRESI MJF. et al. Biologia do Desenvolvimento. 11 ed. São Paulo: Artmed, 2019. 936p. 

JUNQUEIRA, L. C. U.; CARNEIRO, J. Histologia Básica. 13. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2017. 568 p. 

KIERZENBAUM, A.L. Histologia e biologia celular: uma introdução à patologia. Rio de Janeiro: Elsevier, 2016. 
752p. 

MOORE, K. L.; PERSAUD, T.V.N. Embriologia Clínica. 11 ed. Rio de janeiro, Guanabara Koogan, 2020, 488p. 

ROHEN, J.W.; LUTJEN-DRECOLL, E. Embriologia Funcional. Rio de Janeiro, Guanabara Koogan, 2005. 

ROSS, M.H.; PAWLINA, W. Histology: a text and atlas: with correlated cell and molecular biology. 7. ed. 
Philadelphia: Williams & Wilkins, 2016. 1000p. 

SADLER, T.W.: Langman - Embriologia Médica. Rio de Janeiro, Guanabara Koogan, 2007. 

SAMUELSON, D.A. Tratado de histologia veterinária. Rio de Janeiro: Elsevier, 2008. 554. 

YOUNG, B.; WHEATER, J. W. Histologia Funcional:Texto e Atlas em Cores. 4. ed. Rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan, 2001. 415p. 
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MATÉRIA: HISTÓRIA DO PENSAMENTO ECONÔMICO - ASSISTENTE 

01. O Mercantilismo: conceito, fundamentações e críticas; 

02. A Economia Política Clássica: Adam Smith, David Ricardo, Say, Malthus e Stuart Mill; 

03. Teoria Marxista: filosofia e método na crítica da economia clássica; 

04. A concepção econômica da escola Neoclássica; 

05. O pensamento econômico de John Maynard Keynes; 

06. Os desdobramentos do pensamento econômico keynesiano: a síntese neoclássica, os novos keynesianos e os 

pós-keynesianos; 

07. O liberalismo econômico de Hayek e Milton Friedman; 

08. A revolução das expectativas racionais e o pensamento econômico; 

09. O velho e o novo institucionalismo; 

10. Estruturalismo latino-americano e a CEPAL. 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA: 

ANDRADE, R. P. A Agenda do Keynesianismo Filosófico: origens e perspectivas. In: Brazilian Journal of 
Political Economy., São Paulo, v. 20, n. 2, abr/jun. 2000. 

BIELSCHOWSKY, R. Cinquenta Anos de Pensamento na CEPAL, Rio de Janeiro: Record, v. I e II, 2005. 

BRUE, S. História do Pensamento Econômico. São Paulo: Pioneira, 2005.  

COMMONS, J Institutional Economics. New York: Macmillan, 1934. 

CORAZZA, G. (org.). Métodos da Ciência Econômica. Porto Alegre: editora da  UFRGS, 2003. 

FRIEDMAN, M. Capitalismo e Liberdade. São Paulo: Nova Cultural, 1985. 

GANEN, A. Regras e Ordem do Mercado nas visões de Adam Smith e F. A. Hayek. Anais do XXXIII Nacional 
da ANPEC, Niterói, 2005. 

HAYEK, F. A. O Caminho da Servidão. Rio de Janeiro: Bibliex Cooperativa, 1994. 

HUNT, E. K. História do Pensamento Econômico. Rio de Janeiro: Campus, 1981. 

KEYNES, J. M. The Collected Writings of John Maynard Keynes. Londres: Macmillan, 1973. 

KEYNES, J. M. A Teoria Geral do Emprego, do Juro e da Moeda. São Paulo: Nova Cultural, 1985. 

NETTO, J. P.; BRAZ, M. Economia Política: Uma Introdução Crítica. São Paulo: Cortez, 2006. 

NORTH, D. Understanding the Process of Economic Change. Princeton University Press,   2005. 

MARX, K. Para a Crítica da Economia Política. São Paulo: Nova Cultural, 1985.  

MARX, K.; ENGELS, F. A ideologia Alemã. Lisboa: Estampa, 1975. 
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MATÉRIA: HISTÓRIA DO PENSAMENTO ECONÔMICO - ASSISTENTE 

MARSHALL, A. Princípios de Economia. São Paulo: Nova Cultural, v. I e II, 1995. 

OLIVEIRA, R de; GENNARI, A. M. História do Pensamento Econômico. São Paulo: Saraiva, 2009. 

SKIDELSKY, R. Keynes. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1999. 

SMITH, A. A Riqueza das Nações: Investigação Sobre sua Natureza e suas Causas. São Paulo: Nova Cultural, 
1988. 

SMITH, A. A Teoria dos Sentimentos Morais. São Paulo: Martins Fontes, 1999.  

VEBLEN, T. A Teoria da Classe Ociosa. São Paulo: Nova Cultural, 1988. 

WILLIAMSON, O. As Instituições Econômicas do Capitalismo. São Paulo, 2012. 
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MATÉRIA: TEORIA ECONÔMICA - ASSISTENTE 

01. A teoria do consumidor; 

02. A teoria da firma: produção e custos; 

03. Estruturas de mercado; 

04. Trocas, equilíbrio geral e teoremas do bem-estar; 

05. Teoria dos jogos; 

06. Macroeconomia Keynesiana, o modelo IS-LM e a eficácia relativa das políticas; 

07. Desemprego, Inflação e a Curva de Phillips; 

08. Macroeconomia Novo Keynesiana: imperfeições de mercado e desemprego; 

09. Macroeconomia Novo Clássica e Ciclos Reais dos Negócios; 

10. Crescimento econômico e o modelo de Solow; 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA: 

ACEMOGLU, D. Introduction to Modern Economic Growth. Princeton University Press, 2008. 

 BÉNASSY, J. Macroeconomic Theory. Oxford University Press, 2011. 

FROYEN, R. T. Macroeconomia: Teorias e Aplicações. 2ª ed. Saraiva, São Paulo, 2013. 

HENDERSON, J. H. e QUANDT, R. E. Teoria Microeconômica. Livraria Pioneira Universitária, São Paulo, 1988. 

JHELE, G. A. e RENY, P. J. Advanced Microeconomic Theory. Third edition, Addison Wesley, New York, 2011. 

JONES,C. Introdução à Teoria do Crescimento Econômico. Nova edição. Rio de Janeiro, RJ: Elsevier, 2015. 

MAS-COLELL, A., WHINSTON, M. D. e GREEN, J. R. Microeconomic Theory. Oxford University Press, 
Oxford, 1995. 

ROMER, D. Advanced Macroeconomics. 4th Edition. New York: McGraw-Hill, 2012. 

SNOWDON, B. & VANE, H. R. Modern Macroeconomics: its Origins, Development and Current State. 
Cheltenham: Edward Elgar, 2005. 

VARIAN, H. R. Microeconomic Analysis. 3th Edition. Norton, New York, 1992. 

VARIAN, H. R. Microeconomia: uma Abordagem Moderna. Tradução, 9ª ed. Rio de Janeiro, RJ: Elsevier, 2015. 

VASCONCELLOS, M.A.S.de; LOPES L.M. (org.) Manual de Macroeconomia: Nível Básico e Intermediário. 2ª ed. 
São Paulo: Atlas, 2000. 

VASCONCELLOS, M. A. S. de, & OLIVEIRA, R. G. de. Manual de Microeconomia. São Paulo: Atlas, 2000. 
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MATÉRIA: MATEMÁTICA PURA E APLICADA – ASSISTENTE  

 

01.   Séries de Fourier ou Espaço topológico conexo ou Teorema de Hahn-Banach e aplicações; 

02.   Teorema da função implícita e consequências ou Teorema do ponto fixo de Banach ou Autovalores: aspectos 

teóricos e numéricos; 

03.   Teorema da aplicação inversa e consequências ou Anéis noetherianos ou Integração numérica e quadratura 

gaussiana; 

04.   Teorema do posto ou Espaço topológico compacto ou Métodos numéricos para a solução de sistemas lineares e 

não lineares; 

05.   Teorema de Stokes ou Espaços métricos completos: Teorema de Baire ou Fórmula de Taylor para funções de n-

variáveis; 

06.   Teorema de Cauchy-Goursat ou Teorema da decomposição primária ou Equações diferenciais lineares; 

07.   Teorema dos resíduos e aplicações ou Extensões de corpos e o Teorema de Galois ou Diagonalização de 

operadores: forma de Jordan; 

08.   Teorema de Picard ou Domínios euclidianos: principais e fatoriais ou Teorema espectral e aplicações; 

09.   Teorema Egregium de Gauss e aplicações ou Ideais primos e maximais ou Método dos mínimos quadrados; 

10.   Teorema de Gauss-Bonnet ou Espaço topológico normal ou Métodos numéricos para EDO; 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA: 

ATIYAH, M. F.; MacDonald, I. G. Introduction to Commutative Algebra. London: Addison- Wesley Publishing 
Company, 1969. 

BOTELHO, G. M. A.; PELLEGRINO, D. M.; TEIXEIRA, E. V. Fundamentos de Análise Funcional. Rio de Janeiro: 
SBM, 2015. 

BURDEN, R. L.; FAIRES, J. D. Análise Numérica. São Paulo: Cengage Learning, Tradução da 8. ed. Americana, 
2008. 

DE FIGUEIREDO, D. G. Análise de Fourier e equações diferenciais parciais. 5. ed. Rio de Janeiro: IMPA, 2018. 

DO CARMO, M. Geometria diferencial de curvas e superfícies. 6. ed. Rio de Janeiro: SBM, 2014. 

FRANCO, N. B. Cálculo Numérico. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2007.  

GARCIA, A.; LEQUAIN, I. Elementos de álgebra. 6. ed. Rio de Janeiro: IMPA, 2015.  

GONÇALVES, A. Introdução à Álgebra. 6. ed. Rio de Janeiro: IMPA, 2017. 

HOFFMAN, K.; KUNZE, R. Álgebra Linear. São Paulo: Poligono, 1971. 
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MATÉRIA: MATEMÁTICA PURA E APLICADA – ASSISTENTE  

 

LIMA, E. L. Álgebra Linear. 10. ed. Rio de Janeiro: IMPA, 2020. 

LIMA, E. L. Curso de análise. 15. ed. Rio de Janeiro: IMPA, 2019. v. 1. LIMA, E. L. Curso de análise. 12. ed. Rio de 
Janeiro: IMPA, 2020. v. 2. 

LIMA, E. L. Espaços métricos. Rio de Janeiro: IMPA, 2009. 

LINS NETO, A. Funções de uma variável complexa. 3. ed. Rio de Janeiro: IMPA, 2016. MUNKRES, J. R. Topology. 
2. ed. NJ: Prentice Hall Inc., 2000. 

SOTOMAYOR, J. Lições de equações diferenciais ordinárias. 1. ed. Rio de Janeiro: IMPA, 1979. 

ZILL, D. G.; CULLEN, M. S. Equações Diferenciais. 3. ed. São Paulo: Makron Books, 2000. v. 1. 
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MATÉRIA: MECÃNICA DOS SÓLIDOS – ASSISTENTE  

01. Condições de equilíbrio de partículas e de corpos rígidos no plano e no espaço; 

02. Cálculo das forças axiais, esforços cortantes e momentos fletores em estruturas (vigas, treliças e pórticos); 

03. Cálculo de centróide de uma área e de área compostas. Cálculo de momento de inércia de uma área e de áreas 

compostas. Teorema dos eixos paralelos. Momento polar de inércia. Raio de giração de áreas; 

04. Tensões e deformações sob carregamento axial. Propriedades mecânicas dos materiais. Generalização da Lei de 

Hooke; 

05. Tensões e deformações na flexão (pura, simples, composta e oblíqua); 

06. Estado plano de tensões e deformações. Círculo de Mohr; 

07. Tensões e deformações na torção (elementos cilíndricos e prismáticos); 

08. Flambagem de colunas; 

09. Equação diferencial da linha elástica para estruturas; 

10. Métodos energéticos aplicados a estruturas isostáticas e hiperestáticas. 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA: 

BEER, F.P.; JOHNSTON, R.J.; EISENBERG, ELLIOT R. Mecânica Vetorial para Engenheiros: Estática. 7ª Edição. 
São Paulo: Makron books, 2006. 

HIBELLER, R.C Estática - Mecânica para Engenharia. 10ª Edição. Editora: Prentice Hall Brasil, 2004. 

MERIAM, J.L.; KRAIGE, L.G. Mecânica – Estática. 5ª Edição. Editora: LTC, 2004.  

KAMINSKI, P.C. Mecânica Geral para Engenheiros. Editora: Edgard Blucher, 2000. 

SHAMES, IRVING HERMAN. Estática Mecânica para Engenharia - Vol 1. 4ª Edição. Editora: Pearson Education, 
2002. 

BEER, FERDINAND P.; JOHNSTON, E. RUSSELL, JR.; DEWOLF, JOHN T. Resistência dos Materiais - 4ª Ed. 
Mcgraw-hill Interamericana. São Paulo, 2006. 

HIBBELER, R. C. Resistência de Materiais - 5ª Ed. Pearson Education. São Paulo, 2004. 

GERE, J. M; GOODNO, B. J.; Mecânica dos Materiais. 7ª ed. Editora CENGAGE Learning. São Paulo, 2012. 

CRAIG, ROY R. Mecânica dos Materiais. LTC. Rio de Janeiro, 2002. 

BOTELHO, MANOEL HENRIQUE CAMPOS. Resistência dos Materiais - Para Entender e Gostar. Editora Edgard 
Blucher. São Paulo, 2008. 

UGURAL, ANSEL C. Mecânica dos Materiais. LTC. Rio de Janeiro, 2009. 

MELCONIAN, SARKIS. Mecânica Técnica e Resistência dos Materiais. 19ª Ed. Editora Erica. São Paulo, 2012. 

TIMOSHENKO, S. Resistência dos Materiais. Vol 1 e 2. Editora:LTC. 1993. 
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MATÉRIA: ÓTICA QUÂNTICA, INFORMAÇÃO QUÂNTICA, TEORIA DE CAMPOS E 

GRAVITAÇÃO – ASSISTENTE  

01. Formulação Lagrangiana da Mecânica Clássica e Princípio Variacional ; 

02. Formulação Hamiltoniana da Mecânica Clássica; 

03. Simetrias e Leis de Conservação; 

04. O Eletromagnetismo e as Equações de Maxwell;  

05. Ondas Eletromagnéticas e Invariância de Calibre;   

06. Leis da Termodinâmica; 

07. Mecânica Estatística: Teoria de Ensembles; 

08. Mecânica Quântica: as Descrições de Schrödinger e de Heisenberg; 

09. Oscilador Harmônico: Clássico e Quântico; 

10. Momento Angular em Mecânica Quântica. 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA: 

BALLENTINE, L. E., Quantum Mechanics: A Modern Development. World Scientific Publishing Company, 2014. 

Butterworth-Heinemann, 1984. 

CALLEN, H. B., Thermodynamics and an Introduction to Thermostatistics. John Wiley & Sons, 1985. 

COHEN-TANNOUDJI, C., DIU, B. e LALOË, F., Quantum Mechanics. Vols. 1, 2 e 3, John Wiley & Sons, 2019. 

GOLDSTEIN, H., POOLE, C. e SAFKO, J., Classical Mechanics. Pearson, 2013.  

HUANG, K., Statistical Mechanics. John Wiley & Sons, 1987. 

JACKSON, J. D., Classical Electrodynamics. John Wiley & Sons, 1998.  

JOSIF, F., Princípios de Eletrodinâmica Clássica. EDUSP, 2017. 

LANDAU, L. D. e LIFSHITZ, E. M., Mechanics. Butterworth-Heinemann, 1976. 

LANDAU, L. D., PITAEVSKII, L. P. e LIFSHITZ, E. M., Electrodynamics of Continuous Media.  

 LEMOS, N. A., Mecânica Analítica. Editora Livraria da Física, 2007. 

MACHADO, K. D., Eletromagnetismo. Vols. 1,2 e 3, Toda Palavra Editora, 2012. 

MESSIAH, A., Quantum Mechanics. Dover Publications, 2014. 

PLISCHKE, M. e BERGERSEN, B., Equilibrium Statistical Physics. World Scientific, 2006. 

 REIF, F., Fundamentals of Statistical and Thermal Physics. Waveland Press, 2008. 

SAKURAI, J. J. e NAPOLITANO, J., Modern Quantum Mechanics.  Cambridge University Press, 2017. 

SALINAS, S. R. A., Introdução à Física Estatística. EDUSP, 2013. 
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MATÉRIA: ÓTICA QUÂNTICA, INFORMAÇÃO QUÂNTICA, TEORIA DE CAMPOS E 

GRAVITAÇÃO – ASSISTENTE  

THORNTON, S. T. e MARION, J. B., Classical dynamics of Particles and Systems. Academic Press, 2013. 

WILCOX, W. M. e THRON, C. P., Macroscopic Electrodynamics: An Introductory Graduate Treatment. 
World Scientific Publishing Company, 2016. 

ZANGWILL, A., Modern Electrodynamics. Cambridge University Press, 2012. 
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MATÉRIA: PROGRAMAÇÃO E ESTRUTURA DE DADOS – ASSISTENTE  

01. Elementos básicos de programação: Sintaxes vs semântica. Tipos de dados simples. Variáveis. Operações de 

entrada/saída. Operadores aritméticos, lógicos e relacionais. Estruturas de controle; 

02. Elementos de programação estruturada: Modularização de programas. Passagem de parâmetros (por valor e 

por referência). Ponteiros e alocação dinâmica de memória. Vetores e matrizes multidimensionais. Cadeias de 

caracteres. Tipos de dados agregados ou heterogêneos; 

03. Recursividade. Fundamentos e aplicações práticas. Implementação recursiva vs  implementação iterativa; 

04. Fundamentos de manipulação de arquivos. Arquivos binários e arquivos texto; 

05. Fundamentos da Programação Orientada a Objetos. Objetos, classes, atributos e métodos. Construtores. 

Encapsulamento. Exemplos e aplicações; 

06. Elementos de Programação Orientada a Objetos. Classes abstratas, herança e polimorfismo. Exemplos e 

aplicações; 

07. Estruturas de dados básicas I: Pilhas e Filhas. Fundamentos, implementação e aplicações; 

08. Estruturas de dados básicas II: Listas encadeadas e duplamente encadeadas. Fundamentos, implementação e 

aplicações; 

09. Estruturas de dados básicas III. Árvores, árvores binárias e árvores balanceadas. Fundamentos, implementação 

e aplicações; 

10. Métodos de classificação: método das bolhas, ordenação por inserção, ordenação por trocas, Quick Sort e 

Merge Sort. Complexidade algorítmica dos algoritmos de classificação. 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA: 

AGUILAR, L. J.; ALONSO, M. C. Programação em C++: Algoritmos, Estruturas de Dados e Objetos. São Paulo: 
AMGH, 2007. 

DEITEL, P.; DEITEL, H. Java Como Programar .10 Ed. São Paulo, Pearson Prentice Hall. 2016. 

KERNIGHAN, B. W.; RITCHIE, D. C Programming Language. 2nd Edition. Prentice Hall. 1998. 

MIZRAHI, V. V. Treinamento em Linguagem C. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2008. 

SANTOS, R. Introdução a  Programação Orientada a Objetos usando Java. 2 Ed. São Paulo, GEN LTC. 2013. 

STROUSTRUP, B. The C++ Programming Language. 4th Ed. Addison-Wesley. 2018. 

TENENBAUM, A. M.; LANGSAM, Y.; AUGENSTEIN, M. J. Estruturas de Dados Usando C. São Paulo Pearson 
Prentice Hall, 1995. 
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MATÉRIA: QUÍMICA INDUSTRIAL, BIOQUÍMICA INDUSTRIAL E QUÍMICA GERAL – 

ASSISTENTE  

01. Equilíbrio químico e cinética química; 

02. Indústria de óleos e gorduras; 

03. Indústria do papel e celulose; 

04. Indústrias de vidros e materiais cerâmicos; 

05. Operações unitárias na indústria química; 

06. Processos fundamentais e matérias-primas para processos industriais inorgânicos; 

07. Processos na aplicação da bioquímica industrial na indústria alimentícia; 

08. Processos na aplicação da bioquímica industrial na indústria farmacêutica; 

09. Processos na aplicação da Bioquímica Industrial na produção de bebidas alcoólicas; 

10. Produção de fertilizantes nitrogenados, fosfatados e potássicos. 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA: 

ALTERTHUM, F.; SCHMIDELL; W.; DE ALMEIDA LIMA, U.; DE OLIVEIRA MORAES, I. Biotecnologia industrial. 
Fundamentos. 2ª edição, Vol. 1, 2020. Editora Edgard Blucher Ltda. 

ALTERTHUM, F.; SCHMIDELL; W.; DE ALMEIDA LIMA, U.; DE OLIVEIRA MORAES, I. Biotecnologia industrial. 
Engenharia Bioquímica. 2ª edição, Vol. 2, 2021. Editora Edgard Blucher Ltda. 

ALTERTHUM, F.; SCHMIDELL; W.; DE ALMEIDA LIMA, U.; DE OLIVEIRA MORAES, I. Biotecnologia industrial. 
Processos Fermentativos e Enzimáticos. 2ª edição, Vol. 3, 2019. Editora Edgard Blucher Ltda. 

ALTERTHUM, F.; SCHMIDELL; W.; DE ALMEIDA LIMA, U.; DE OLIVEIRA MORAES, I. Biotecnologia industrial. 
Biotecnologia na produção de alimentos. 2ª edição, Vol. 4, 2021. Editora Edgard Blucher Ltda. 

ATKINS, P., JONES, L., LAYERMAN, L., ALENCASTRO, R. B., Princípios de Química: Questionando a Vida 
Moderna e o Meio Ambiente, Editora Bookman; 7ª edição 2018. 

BUCHEL, K. H, MORETTO, H, WODITSCH, P., Industrial Inorganic Chemistry, 2ª Ed., WILEY- VCH, Weinheim 
(Federal Republic of Germany), 2000. 

GAUTO, M.A., ROSA, G. R., Processos e Operações Unitárias da Industria Química, Editora Ciência Moderna; 1ª 
edição, 2020. 

HILSDORF, J.W., BARROS, N. D., TASSINARI, C. A., COSTA, I., Química Tecnológica, Editora Cengage Learning, 
1ª Edição, 2003. 

LUYBEN, W. L. and WENZEL, L., Chemical Process Analysis – Mass and Energy Balances. New Jersey, Prentice-
Hall,1988. 

SHREVE, R.N., BRINK, J.A Indústrias de Processos Químicos, 4a Ed., Rio de Janeiro,LTC, 1997. 

TOLENTINO, N. M. C., Processos químicos industriais: Matérias-primas, técnicas de produção e métodos de 
controle de corrosão, Editora Érica; 1ª edição, 2014. 
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DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS EXATAS E TECNOLÓGICAS– DCET 
PONTOS PARA AS PROVAS DIDÁTICA E ESCRITA 

MATÉRIA: SISTEMAS ELÉTRICOS E ELETRÔNICOS  – ASSISTENTE  

01. Análise em frequência de circuitos elétricos e circuitos ressonantes; 

02. Análise de circuitos eletrônicos por resposta em frequência; 

03. Filtros elétricos e eletrônicos; 

04. Caracterização de amplificadores realimentados com transistor de junção bipolar; 

05. Conversores CC-CC não isolados; 

06. Série de Fourier aplicada à análise de circuitos elétricos; 

07. Análise de potência CA; 

08. Circuitos magneticamente acoplados e circuitos transformadores; 

09. Circuitos trifásicos equilibrados e desequilibrados; 

10. Componentes simétricos. 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA: 

ALEXANDER, C. K.; SADIKU, M. N. O. Fundamentos de Circuitos elétricos. 5 ed. Bookman, 2013 . 

BOYLESTAD, R. L. Introdução à Análise de Circuitos. 12 ed. Pearson, 2011. 

ERICKSON, R. W. e MAKSIMOVIC, D. Fundamentals of Power Electronics. 2 ed. Springer, 200. 

 GRAY, P. E.; CAMPBELL, L. S. Electronic Principles: Physics, Models, and Circuits. Wiley, 1969 . 

HART, D. W. Eletrônica de Potência: Análise e Projetos de Circuitos. 8 ed. McGraw Hill, 2012 

HAYT, W. H. Jr.; KEMMERLY, J. E.; DURBIN, S. M. Análise de Circuitos em Engenharia. 8 ed. McGraw-Hill, 
2014 

IRWIN, J. D. e NELMS, R. M. Análise Básica de Circuitos para Engenharia. 10ed. LTC, 2013. 

KAZIMIERCZUK, M. K. Pulse-Width Modulated DC-DC Power Converters. 2 ed. Wiley, 2015 . 

MALVINO, A. e BATES, D. Eletrônica: Volume 1. 8 ed. Bookman, 2016. 

MALVINO, A. e BATES, D. Eletrônica: Volume 2. 8 ed. Bookman, 2016. 

MILLMAN, J.; HALKIAS, C. C.; JIT, S. Millman’s Electronics Devices and Circuits. 4 ed. McGraw-Hill, 2015. 

NAHVI, M. e EDMINISTER, J. A. Circuitos Elétricos. 4 ed. Bookman, 2005. 

OLIVEIRA, C. C. B. et al. Introdução a Sistemas Elétricos de Potência: componentes Simétricas. 2 ed. Blucher, 
2000. 

SEDRA, A. S. e SMITH, K. C. Microeletrônica. 5 ed. Pearson, 2007. 



 
 

 

UNIVERSIDADE ESTADUAL DE SANTA CRUZ 
PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO - PROGRAD 

GERÊNCIA DE SELEÇÃO E ORIENTAÇÃO - GESEOR 

Concurso Público para Professor | Edital UESC Nᵒ 44/2022 

DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS EXATAS E TECNOLÓGICAS– DCET 
PONTOS PARA AS PROVAS DIDÁTICA E ESCRITA 

MATÉRIA: TERMODINÂMICA – ASSISTENTE  

 

01. Primeira Lei da Termodinâmica; 

02. Segunda Lei da Termodinâmica; 

03. Propriedades volumétricas de gases; 

04. Estados correspondentes e equação de estado; 

05. Equilíbrio Líquido/Vapor; 

06. Funções termodinâmicas dos sistemas reais: Entalpia, Entropia, Energia Livre de Gibbs, Energia Livre de 

Helmhotz; 

07. Trocadores de calor; 

08. Mecanismos de Transferência de calor – Condução, Convecção, Radiação, Convecção Natural e Convecção 

Forçada; 

09. Geradores de vapor; 

10. Turbinas a vapor. 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA: 

ABBOTT, M. M., VAN NESS, H. C., Termodinâmica. Rio de Janeiro: McGraw - Hill, 1992. 

BIRD, R. BYRON/STEWART, WARREN E./LIGHTFOOT, EDWIN N. Fenômenos de Transporte. 2. ed. LTC. Rio de 
Janeiro: 2004. 

DEWITT, D. P.; INCROPERA, F. P. Fundamentos de Transferência de Calor e de Massa. 4 ed. Rio de Janeiro: 
LTC, 1996. 

GEANKOPLIS, C. J. Transport Processes and Separation Process Principles. 4 ed. Prentice Hall, 2003. 

KERN, D. Q. Process Heat Transfer. International Student Edition. McGraw-Hill Book Company, Inc., 2019. 

MORAN, M. J.; SHAPIRO, H. N. Princípios de Termodinâmica para Engenharia, 4.ed. Rio de Janeiro: LTC, 2002. 

SANDLER, S. I. Chemical and Engineering Thermodynamics. New York: John Wiley & Sons, 2nd ed., 1989. 

SMITH, J. M.; VAN NESS, H. C, ABBOTT, M. M. Introdução à Termodinâmica da Engenharia Química. 5. ed. Rio 
de Janeiro: LTC, 2000. 

VAN WYLEN, G. J.; BORGNAKKE, C.; SONNTAG, R.E. Fundamentos da Termodinâmica. 6. ed. São Paulo: 
Edgard Blücher, 2003. 

WYLEN, GORDON J. VAN. Fundamentos da Termodinâmica. 6. ed. Edgard Blucher, 2003. 
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MATÉRIA: ALFABETIZAÇÃO - ASSISTENTE 

01. A alfabetização no contexto da área de Linguagens e suas tecnologias; 

02. A abordagem do texto literário no Ciclo de Alfabetização; 

03. Alfabetização e Letramento; 

04. O ensino da leitura e da produção textual escrita para crianças que ainda não dominam o SEA; 

05. Aspectos linguísticos do sistema de escrita e dos textos na alfabetização; 

06. Didáticas de alfabetização; 

07. Planejamento e diagnóstico na alfabetização; 

08. Avaliação e produção de materiais didáticos para o Ciclo de Alfabetização; 

09. Análise linguística e semiótica no Ensino Fundamental – Anos Iniciais; 

10. A organização do trabalho pedagógico no ensino de Língua Portuguesa no Ensino Fundamental – Anos Iniciais. 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA: 

BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular. Brasília, 2018. Ceale / Fae / UFMG. Coleção 
Instrumentos da Alfabetização. Belo Horizonte: 2005. 

COSTA VAL, Maria da Graça; ROCHA, Gladys (Orgs.). Reflexões sobre práticas escolares de produção de 
texto. Belo Horizonte: Autêntica, 2003. 

FERREIRA, T; ROSA, Ester (Orgs.). O fazer cotidiano na sala de aula: a organização do trabalho pedagógico no 
ensino da língua materna. Belo Horizonte: Autêntica, 2012. 

FRADE, Isabel; RIBAS, Ceris. A organização do trabalho de alfabetização na escola e na sala de aula. Belo 
Horizonte: Ceale, 2005. 

FRADE, Isabel. Métodos e didáticas de alfabetização: história, características e modos de fazer de professores. 
Belo Horizonte: Ceale, 2005. 

MORAIS, Artur. Se a escrita é um sistema notacional (e não um código), que implicações isso tem para a 
alfabetização? In: MORAIS, Artur; ALBUQUERQUE, Eliana; LEAL, Telma (orgs.). Alfabetização: apropriação do 
sistema de escrita alfabética. Belo Horizonte: Autêntica, 2005, pp. 29-46. 

PAIVA, Aparecida; PAULINO, Graça; PASSOS, Marta. Literatura e leitura literária na formação escolar. Belo 
Horizonte: Ceale, 2006. 

ROJO, Roxane. Pedagogia dos multiletramentos: diversidade cultural e de linguagens na escola. In: ROJO, Roxane; 
MOURA, Eduardo. Multiletramentos na escola. São Paulo: Parábola Editorial, 2012. 

SOARES, Magda. Alfaletrar: toda criança pode aprender a ler e a escrever. São Paulo: Contexto, 2020. 

SOARES, Magda. Alfabetização: a questão dos métodos. São Paulo: Contexto, 2016. 
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MATÉRIA: DIREITO CIVIL/ PROCESSO CIVIL - ASSISTENTE 

01. Raízes históricas e sociológicas do Direito Civil e do Processo Civil brasileiros. Codificação, consolidação e 

microssistemas. As perspectivas civil e processual civil constitucionais: aspectos positivos e negativos. 

Principais inovações trazidas pelo novo CPC. 

02. Personificação, capacidade e legitimação. Dos direitos de personalidade. Instrumentos de tutela dos direitos 

personalíssimos. 

03. Negócio jurídico. Conceito. Teorias. Dos elementos dos negócios jurídicos. Negócio Jurídico Processual. Da 

prova. 

04. Das Obrigações e dos contratos em geral. Princípios do direito contratual. A boa-fé objetiva e as relações 

obrigacionais. Eficácia pré e pós-contratual. Da Execução das obrigações de dar, fazer e não fazer, fundada em 

títulos judiciais e extrajudiciais. Da ação revisional dos contratos: procedimento e recursos. 

05. Da Responsabilidade Civil: noções gerais. Elementos da responsabilidade civil. Responsabilidade subjetiva e 

seus pressupostos. Responsabilidade objetiva. Das causas excludentes da responsabilidade civil. Das ações 

indenizatórias: procedimento e recursos. 

06. Direitos reais: conceito e características. Teorias realistas e personalistas. Fundamentos do direito de 

propriedade. Conceito e elementos da propriedade. O exercício do direito de propriedade: limites legais e 

voluntários. Função social da propriedade e ação reivindicatória: procedimento e recursos. 

07. Da posse: teoria subjetiva e teoria objetiva.  Teorias contemporâneas da posse. Função social da posse e a 

tutela da posse no Direito positivo. 

08. Direito de família. Conceito. Princípios. Casamento e União Estável: Regime de bens. Parentesco. Guarda. 

Divórcio e Partilha de bens (aspectos materiais e processuais). Alienação parental. Ação de Alimentos. 

09. Sucessão em geral. Dos herdeiros necessários. Concorrência sucessória do cônjuge e companheiro com 

ascendentes e descendentes. Inventário e partilha de bens na sucessão do cônjuge e do companheiro. 

Planejamento sucessório. Renúncia de herança. 

10. Meios de Impugnação às decisões judiciais e o processo nos Tribunais. Teoria geral dos Recursos. Os recursos 

no processo civil brasileiro. Incidentes de competência originária de tribunal. 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA: 

AMARAL, Francisco. Direito Civil: introdução. 10ª. ed. São Paulo: Saraiva, 2018. 

BUENO, Cássio. Manual de direito processual civil. Volume único. 8.ª ed. São Paulo: Saraiva, 2022. 
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PONTOS PARA AS PROVAS DIDÁTICA E ESCRITA 

MATÉRIA: DIREITO CIVIL/ PROCESSO CIVIL - ASSISTENTE 

CÂMARA, Alexandre Freitas. O novo processo civil brasileiro. 8.ª ed. São Paulo: Atlas, 2022. 

COUTO E SILVA, Clóvis. A obrigação como um processo. 5ª. reimpressão. Rio de Janeiro: Editora FGV, 2011. 

DIDIER JÚNIOR, Fredie;  BRAGA,  Paula Sarno; OLIVEIRA, Rafael. Curso de direito processual civil: teoria da 
prova, direito probatório, teoria do precedente, decisão judicial, coisa julgada e antecipação dos efeitos da 
tutela. 16.ª ed. Salvador: Jus Podivm, 2021, v. 2. 

GAGLIANO, Pablo Stolze; PAMPLONA FILHO, Rodolfo. Novo curso de direito civil: parte geral. 24ª. ed. São 
Paulo: Saraiva Jur, 2022. 

GOMES, Orlando. Raízes históricas e sociológicas do código civil brasileiro. 2ª. Ed. São Paulo: Martins Fontes, 
2006. 

GOMES, Orlando. Direitos reais. 19 ed. Rio de Janeiro: Forense, 2007. 

MADALENO, Rolf. Direito de Família. 10. ed. Rio de Janeiro: Forense, 2020. 

MARINONI, Luiz Guilherme; ARENHART, Sérgio Cruz; MITIDIERO, Daniel. Curso de processo civil – tutela dos 
direitos mediante procedimento comum. 2.ª ed. São Paulo: Revistas dos Tribunais, 2016. 

MARINONI, Luiz Guilherme; ARENHART, Sérgio Cruz; MITIDIERO, Daniel. Curso de processo civil – teoria do 
processo civil. 2.ª ed. São Paulo: Revistas dos Tribunais, 2016. 

MARINONI, Luiz Guilherme; ARENHART, Sérgio Cruz; MITIDIERO, Daniel. Curso de processo civil – tutela dos 
direitos mediante procedimentos diferenciados. 2.ª ed. São Paulo: Revistas dos Tribunais, 2016. 

MARTINS-COSTA, Judith. A boa-fé no direito privado: critérios para sua aplicação. 2ª. ed. São Paulo: Saraiva 
Educação, 2018. 

NEVARES, Ana Luiza Maia; MEIRELES, Rose Melo Venceslau. TEPEDINO, Gustavo. Direito das sucessões. Rio 
de Janeiro: Forense, 2020.TARTUCE, Flávio. Direito civil: Direito das obrigações e responsabilidade civil. 16. ed. Rio 
de janeiro: Forense, 2021. 

NEVES, Daniel Amorim Assumpção. Manual de direito processual civil. 14.ª ed. Salvador: Jus Podium, 2022. 

RODRIGUES JÚNIOR, Otávio Luiz. Revisão judicial dos contratos: autonomia e teoria da imprevisão. 2 ed. São 
Paulo: Atlas, 2006. 

RODRIGUES JÚNIOR, Otavio Luiz. Direito civil contemporâneo: estatuto epistemológico, constituição e direitos 
fundamentais. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 2019. 

PERLINGIERI, Pietro. O direito civil na legalidade constitucional. Trad. Maria Cristina de Cicco. Rio de Janeiro: 
Renovar, 2008. 

TARTUCE, Flávio. Direito civil: Direito das obrigações e responsabilidade civil. 16. ed. Rio de Janeiro: Forense, 
2021. 

TARTUCE, Fávio. O novo CPC e o direito civil: impactos diálogos e interações. 2. ed. Niterói: Editora Método, 
2016. 

 



 
 

 

UNIVERSIDADE ESTADUAL DE SANTA CRUZ 
PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO - PROGRAD 

GERÊNCIA DE SELEÇÃO E ORIENTAÇÃO - GESEOR 

Concurso Público para Professor | Edital UESC Nᵒ 44/2022 

DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS JURÍDICAS – DCJ 
PONTOS PARA AS PROVAS DIDÁTICA E ESCRITA 

MATÉRIA: DIREITO PENAL/ PROCESSO PENAL - ASSISTENTE 

01. Causalidade e Imputação Objetiva; 

02. Imputação subjetiva; 

03. Justificação e Culpabilidade; 

04. Pena privativa de liberdade: teorias da justificação e dosimetria; 

05. Crimes contra a Pessoa; 

06. Teoria do Garantismo Penal - Conceito(s); sua importância no Estado Democrático de Direito;  

07. Cultura da Punição: sistema penal e violência; 

08. Justiça Restaurativa no âmbito do Processo Penal: viabilidade;  

09. Neopenalismo e constrangimento democrático; 

10. Teoria crítica no/do Processo Penal. 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA: 

ABRAMOVAY, Pedro Vieira; BATISTA, Vera Malaguti. Depois do grande encarceramento. Rio de Janeiro, 
Renovar, 2010. 

CASARA, Rubens. Mitologia Processual Penal. São Paulo: Saraiva, 2015. 

GAUER, Ruth Maria Chittó.  (Coord.). Sistema Penal e Violência: Rio de Janeiro, Lumen Juris, 2006. 

GARAPON, Antonie; GROS, Frédéric; PECH, Thierry. Punir em Democracia. Lisboa: Instituto Piaget, 2001.  

GLOECHNER, Ricardo Jacobsen. Autoritarismo e Processo Penal: uma genealogia das ideias autoritárias no 
processo penal brasilieiro:. Florianópolis: Tirant Lo Blanch, 2018. 

GRECO, Luís. Problemas de causalidade e imputação objetiva nos crimes omissivos impróprios. São Paulo: 
Marcial Pons, 2018. 

GRECO, Luís. Um panorama da teoria da imputação objetiva. 4 ed. Rio de Janeiro: Lumen Juris, 2014. 

HÖRNLE, Tatjana. Dois estudos: teorias da pena e culpabilidade; Tatiana Stoco (Org). São Paulo: Marcial Pons, 
2020. 

MARTINELLI, João Paulo Orsini; BEM, Leonardo Schmitt. Direito penal parte especial: crimes contra a pessoa. 
Belo Horizonte, São Paulo: D’Plácido, 2021. 

MELO, Sebastian Borges de Albquerque. O novo conceito material de culpabilidade. São Paulo: Tirant lo blanc, 
2019. 

ROCHA, Ronan. A Relação de Causalidade no Direito Penal. Belo Horizonte: Editora D’Plácido, 2016. 

ROSA, Alexandre Morais da. Guia do Processo Penal conforme a Teoria dos Jogos. Florianópolis: EMais, 2019. 

SANTOS, Juarez Cirino. Direito penal: parte geral. 9 ed. São Paulo: Tirant lo Blanc, 2020. 
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MATÉRIA: DIREITO PENAL/ PROCESSO PENAL - ASSISTENTE 

STOCO, Tatiana. Culpabilidade e medida da pena. São Paulo: Marcial Pons, 2019. 

TEIXEIRA, Adriano. Teoria da aplicação da pena: fundamentos de uma determinação judicial da pena proporcional 
ao fato. São Paulo: Marcial Pons, 2015. 

VIANA, Eduardo. Dolo como compromisso cognitivo. São Paulo: Marcial Pons, 2017. 
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DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS JURÍDICAS – DCJ 
PONTOS PARA AS PROVAS DIDÁTICA E ESCRITA 

MATÉRIA: TEORIA DO ESTADO E CIÊNCIA POLÍTICA / HISTÓRIA DO DIREITO/ 

HERMENÊUTICA JURÍDICA - ASSISTENTE 

01. Direitos do Oriente antigo e suas intersecções: Egito, Mesopotâmia e Israel; 

02. O Direito Romano e sua influência sobre os sistemas jurídicos contemporâneos; 

03. Elementos constitutivos do Estado: definição conceitual, estruturas e crítica; 

04. Estado de Direito: tipos e nuances a partir da conjuntura ocidental; 

05. O fenômeno da cidadania e da subcidadania na periferia global; 

06. Reflexões sobre a história constitucional brasileira; 

07. Classes sociais no Brasil contemporâneo: entre o racismo estrutural e a aporofobia; 

08. Hermenêutica filosófica e jurídica: tradição e compreensão; 

09. Hermenêutica Jurídica: Da escola da exegese à escola tópica; 

10. Hermenêutica jurídica, pós-positivismo e teoria dos princípios. 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA: 

ALTAVILLA, Jayme de. Origem dos direitos dos povos. São Paulo: Ícone, 2001. 

ÁVILA, Humberto. Teoria dos princípios. São Paulo: JusPodivm e Malheiros, 2020. 

CANOTILHO, Joaquim José Gomes. Estado de Direito. s/d. 

CARVALHO, José Murilo de. Cidadania no Brasil: o longo caminho. 3ª ed. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 
2002. 

CASTRO, Flávia Lages de. História do Direito Geral e do Brasil. Rio de Janeiro: Lumen Juris, 2007. 

CORTINA, Adela. Aporofobia, a aversão ao pobre: um desafio para a democracia. Trad. Daniel Fabre. São Paulo: 
Contracorrente, 2020. 

DWORKIN, Ronald. Uma questão de princípio. São Paulo: Martins Fontes, 2014. 

FRIEDE, Reis. Ciência do Direito, norma, interpretação e hermenêutica jurídica. 9. ed. Rio de Janeiro: Manole, 
2015. 

GADAMER, Hans-Georg. Verdade e Método. 15ª ed. São Paulo: Vozes, 2011. 

GILISSEN, John. Introdução Histórica ao Direito. Lisboa: Calouste Gulbenkian, 1995.  

KELSEN, Hans. Teoria Pura do Direito. São Paulo: Martins Fontes, 2020. 

LOPES, José Reinaldo de Lima. O Direito na História. São Paulo: Atlas, 2011.  

MAXIMILIANO, Carlos. Hermenêutica e aplicação do Direito. 22. ed. Rio de Janeiro: Forense (Gen), 2020. 

SCHLEIERMACHER, Friedrich. Hermenêutica e crítica: v. 1. Ijuí: Unijui, 2005. 

SOUZA, Jessé. A elite do atraso. Rio de Janeiro: Estação Brasil, 2019. 
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MATÉRIA: TEORIA DO ESTADO E CIÊNCIA POLÍTICA / HISTÓRIA DO DIREITO/ 

HERMENÊUTICA JURÍDICA - ASSISTENTE 

SOUZA, Jessé. Subcidadania brasileira: para entender o país além do jeitinho brasileiro. São Paulo: Leya, 2018. 

STRECK, Lenio Luiz; DE MORAIS, José Luis Bolzan. Ciência Política e Teoria Geral do Estado. Porto Alegre: 
Livraria do Advogado, 2004. 

WOLKMER, Antônio Carlos. Fundamentos de História do Direito. Belo Horizonte: Del Rey, 2006. 
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DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS DA SAÚDE – DCS 
PONTOS PARA AS PROVAS DIDÁTICA E ESCRITA 

MATÉRIA: BASES DO CUIDAR EM ENFERMAGEM - ASSISTENTE 

 

01. Visão geral da História da Enfermagem: a Enfermagem profissional; 

02. As teorias de Enfermagem: enfoques e aplicabilidades; 

03. Propedêutica ao método científico da Enfermagem: o Processo de Enfermagem; 

04.  Lei do exercício profissional da Enfermagem e o novo código de ética dos profissionais de Enfermagem; 

05. Situações e dilemas éticos e legais na Enfermagem; 

06. Nutrição nos ciclos da vida e o processo de enfermagem; 

07. Necessidades nutricionais desencadeadas por transtornos metabólicos relacionados ao processo saúde-doença; 

08. Alimentação saudável e nutrição em saúde pública; 

09. Segurança no uso e administração de fármacos: atribuições da Enfermagem; 

10.  Aspectos éticos legais no cuidado ao paciente em uso de fármacos. 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA: 

ALFARO-LEFEVRE, R. Aplicação do Processo de Enfermagem: fundamentos para o pensamento clínico. 8 ed. 
Porto Alegre: Artmed, 2014.  

BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção Básica. Política Nacional 
de Alimentação e Nutrição / Ministério da Saúde, Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção 
Básica. 1. ed., 1. reimpr. – Brasília : Ministério da Saúde, 2013. 84 p.  

BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção Básica. Guia alimentar 
para a população brasileira / Ministério da Saúde, Secretaria de Atenção à Saúde, Departamento de Atenção 
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de Goodman & Gilman . 13 ed. Porto Alegre: AMGH, 2018. 1.760 p. 
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Janeiro: Guanabara Koogan. 2018. 424 p. 

POTTER, Patricia A.; PERRY, Anne Griffin; STOCKER, Patricia A.; HALL, Amy M. Fundamentos de enfermagem. 
9. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2018. 
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01. Aspectos fisiológicos da inatividade física e comportamento sedentário; 

02. Nutrição e performance no exercício e esporte; 

03. Prescrição de exercícios físicos; 

04. Aspectos anatomocinesiológicos da marcha nas diferentes fases da vida; 

05. Treinamento esportivo na infância e adolescência; 

06. Educação Física e práticas alternativas; 

07. Atividade física e saúde em diferentes ciclos da vida: recomendações e benefícios; 

08. Teorias, modelos e abordagens para a promoção do estilo de vida ativo; 

09. Atividade Física no SUS; 

10. Exercício Físico e Saúde Mental. 
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01. Processos de Esterilização de materiais/equipamentos médico-hospitalares; 

02. Assistência de Enfermagem nos períodos pré, trans e pós-operatório; 

03. Assistência de Enfermagem na recuperação pós-anestésica (RPA); 

04. Assistência de Enfermagem às pessoas com Diabetes mellitus; 

05. Assistência de Enfermagem às pessoas com HAS; 

06. Assistência de Enfermagem às pessoas com Insuficiência Cardíaca Congestiva; 

07. Assistência de Enfermagem às pessoas com Doença Falciforme e suas complicações; 

08. Assistência de Enfermagem às pessoas com Doença Renal Crônica; 

09. Assistência de Enfermagem no processo de envelhecimento: senescência, senilidade e instrumentos para 

avaliação geriátrica ampla; 

10.  Sistematização da Assistência de Enfermagem às pessoas adultas e idosas em contexto hospitalar. 
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DF, 19 out. 2006. 

BRASIL. Ministério da Saúde. Diretrizes Clínicas para o cuidado ao paciente com doença renal crônica – DRC 
no Sistema Único de Saúde. Brasília-DF, Ministério da Saúde, 2014. 

BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção Primária à Saúde. Departamento de Saúde da Família. Linha 
de cuidado do adulto com hipertensão arterial sistêmica [recurso eletrônico] / Ministério da Saúde, Secretaria de 
Atenção Primária à Saúde, Departamento de Saúde da Família. – Brasília: Ministério da Saúde, 2021. 

BRASIL. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção Especializada. Doença falciforme: condutas 
básicas para tratamento / Ministério da Saúde, Secretaria de Atenção à Saúde, Departamento de Atenção 
Especializada. Brasília: Ministério da Saúde, 2012. 

BRASIL. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção Hospitalar e de Urgência. Doença falciforme: 
diretrizes básicas da linha de cuidado / Ministério da Saúde, Secretaria de Atenção à Saúde, Departamento de 
Atenção Especializada e Temática. – Brasília: Ministério da Saúde, 2015. 

ELIOPOULOS, C. Enfermagem gerontológica. 9. ed. Porto Alegre: Artmed, 2018. 543 p. 

ELLIS, G. et al. Comprehensive geriatric assessment for older adults admitted to hospital. The Cochrane database 
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http://portal.revistas.bvs.br/transf.php?xsl=xsl/titles.xsl&xml=http://catserver.bireme.br/cgi-bin/wxis1660.exe/?IsisScript=../cgi-bin/catrevistas/catrevistas.xis%7Cdatabase_name=TITLES%7Clist_type=title%7Ccat_name=ALL%7Cfrom=1%7Ccount=50&lang=pt&comefrom=home&home=false&task=show_magazines&request_made_adv_search=false&lang=pt&show_adv_search=false&help_file=/help_pt.htm&connector=ET&search_exp=Rev.%20enferm.%20UERJ
https://doi.org/10.5935/1414-8145.20160040
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01. Exacerbação da Doença Pulmonar Obstrutiva Crônica; 

02. Manejo ambulatorial da asma; 

03. Pneumonia adquirida na comunidade; 

04.  Hipertensão Arterial sistêmica: avaliação inicial; 

05.  Diabetes Mellitus: diagnóstico e manejo ambulatorial;  

06. Insuficiência Cardíaca aguda; 

07. Diagnóstico diferencial das Anemias; 

08.  Doença ulcerosa péptica: diagnóstico e tratamento; 

09.  Abordagem do paciente com tontura; 

10.  Abordagem da via aérea. 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA: 

Atualização da Diretriz de Prevenção Cardiovascular da Sociedade Brasileira de Cardiologia – 2019. Arq. Bras. 
Cardiol., 113(4), 787-891. 

BARROSO, WKS. RODRIGUES, CIS. BORTOLOTTO, LA. MOTA-GOMES, MA. BRANDÃO AA. FEITOSA, ADM. et 
al. Diretrizes Brasileiras de Hipertensão Arterial – 2020. Arq Bras Cardiol. 2021; 116(3):516-658. 

BATES, Lynn SB. Propedêutica Médica. 12a ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan; 2018. 

BITTAR, Roseli SM. Ganança, Mauricio M. Ganança, Fernando F. Otoneurologia Clínica.  2a ed. Rio de Janeiro: 
Thieme Revinter; 2019. 

BRUNTON, Laurence L. As Bases Farmacológicas da Terapêutica de Goodman e Gilman. 12a ed. Rio de 
Janeiro: McGraw Hill, 201. 

COMITÊ DE TRAUMA DO COLÉGIO AMERICANO DE CIRURGIÕES; Advanced Trauma Life Suport (ATLS), 9ª 
Ed 2014.  

KASPER, Dennis L. Medicina interna de Harrison. 19 ed. Porto Alegre: AMGH Editora, 2019. 

MAIA, Francisco CZ; ALBERNAZ, Pedro LM; Carmona, Sergio. Otoneurologia Atual. 1a. ed. Rio de Janeiro: 
Thieme Revinter; 2013. 

MARTINS, H. S.; DAMASCENO, M. C. T.; AWADA, S. Pronto Socorro: Medicina de emergência. 3ª Ed. São Paulo: 
Manole; 2012. 

MARTINS, Milton A. Clínica Médica.  1a ed. São Paulo: Manole; 2016. 

MARTINS, Milton A. et al. Manual do Residente de Clínica Médica. 2a ed revisada e ampliada. São Paulo: Manole; 
2021. 
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MARTINS, Milton A. et al. Semiologia Clínica. 1a ed. São Paulo: Manole; 2021. 

McPHEE, Stephen J.; PAPADAKIS, Maxine A. CURRENT Diagnosis & Treatment: Medical. 53.ed. Rio de Janeiro 
Lange Current Series/ McGraw-Hill; 2021. 

NUNES, Maria do Patrocínio T. et al. Medicina Interna Ambulatorial: Principais Desafios com Casos Clínicos 
Comentados. 1a ed. Rio de Janeiro: Atheneu, 2019. 

PORTO, Celmo C. Semiologia Médica. 8a ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan; 2019. 

SBD - Sociedade Brasileira de Diabetes. Diretrizes da Sociedade Brasileira de Diabetes: 2017-2018. São Paulo: 
Clannad; 2017.  
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01. Fisiologia Celular: Princípios da Função da Célula e da Membrana: Geração e Condução de Potenciais de Ação; 

02. Comunicação Celular: Transdução de Sinal, Receptores de Membrana, Segundos Mensageiros; 

03.  Sistema Nervoso 1: Vias ascendentes e Sistema Somatossensorial; 

04. Sistema Nervoso 2: O Sistema Nervoso Autônomo; 

05. Sistema Cardiovascular: Geração e propagação do Potencial de ação Cardíaco e Ciclo Cardíaco; 

06. Fisiologia Muscular: Contração do músculo estriado esquelético; 

07. Sistema Respiratório - Mecânica Respiratória – Inspiração e Expiração; 

08. Sistema Gastrointestinal – Processo de digestão gástrica e duodenal e seus reguladores; 

09. Sistema Renal – Propriedades do néfron na formação de urina concentrada e diluída; 

10. Sistema Endócrino: Funcionamento do Eixo Hipotálamo-Hipófise. 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA: 

JOHN HALL E MICHAEL HALL. - GUYTON & HALL. Tratado de Fisiologia Médica. 14a. Edição. Editora GEN 
Guanabara Koogan, 2021. 

KOEPPEN & STANTON - BERNE & LEVY. Fisiologia. 7a Ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2018. 

SILVERTHORN, Dee Unglaub. Fisiologia Humana - Uma abordagem integrada. Porto Alegre, 7a Edição. Artmed, 
2017. 
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01. O Sistema Único de Saúde e a conformação das Redes de Atenção à Saúde no Brasil; 

02. Financiamento do Sistema Único de Saúde e os desafios para a Atenção Primária à Saúde; 

03. Atenção Primária à Saúde e a Política Nacional de Atenção Básica; 

04. A gerência da(o) enfermeira(o) na Unidade Básica de Saúde/Estratégia Saúde da Família; 

05. O processo de trabalho na saúde e na enfermagem no contexto da Atenção Primaria á Saúde; 

06. Instrumentos de trabalho para a gestão do cuidado na Atenção Primária à Saúde; 

07. Planejamento e programação em saúde: ferramentas para a prática gerencial da(o) enfermeira(o) no contexto da 

Atenção Primária à Saúde; 

08. Gerenciamento de recursos materiais e de pessoas na Atenção Primária à Saúde; 

09. Monitoramento e avaliação em saúde na Atenção Primária à Saúde; 

10.  Gestão participativa e controle social no Sistema Único de Saúde: desafios à prática gerencial na Atenção 

Primária à Saúde. 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA: 

AMORIM, D. A.; MENDES, A. Financiamento federal da atenção básica à saúde no SUS: uma revisão narrativa. J 
Manag Prim Health Care, v. 12, p.1-20, 2020. Disponível em: https://www.jmphc.com.br/jmphc/article/view/970 

 BRASIL. Ministério da Saúde. SISAB. Documento orientador: Como a equipe de saúde da família pode 
melhorar os indicadores de desempenho. Ministério da Saúde, 2020. Disponível em: < 
https://sisab.saude.gov.br/resource/file/ _orientador_indicadores_de_desempenho_200210.pdf >. 

 BRASIL, Ministério da Saúde. SISAB. Indicadores de desempenho. Ministério da Saúde, 2021. Disponível em: < 
https://sisab.saude.gov.br/paginas/acessoRestrito/relatorio/federal/indicadores/indicadorPainel.xhtml 

 BRASIL. Ministério da Saúde. SISAB. Nota técnica de indicadores de desempenho. Ministério da Saúde, 2020. 
Disponível em: <https://sisab.saude.gov.br/resource/file/nota_tecnica_indicadores_de_desempenho_200210.pdf. 

 ______. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção Primária à Saúde. Departamento de Saúde da Família. Manual 
do Instrumento de Avaliação da Atenção Primária à Saúde: PCATool-Brasil – 2020. Ministério da Saúde, 
Secretaria de Atenção Primária à Saúde. – Brasília: Ministério da Saúde, 2020. 237 p. 

 ______. Ministério da Saúde. Portaria 2.979 de 12/11/2019. Institui o Programa Previne Brasil. Ministério da 
Saúde, Secretaria de Atenção Primária à Saúde. – Brasília: Ministério da Saúde, 2019. 

 ______. Ministério da Saúde. Portaria 2.436 de 21 de setembro de 2017. Aprova a Política Nacional de Atenção 
Básica, estabelecendo a revisão de diretrizes para a organização da Atenção Básica, no âmbito do Sistema Único de 
Saúde (SUS). Brasília: Diário Oficial da República Federativa do Brasil, 2017. Disponível em 
https://bvsms.saude.gov.br/bvs/saudelegis/gm/2017/prt2436_22_09_2017.html 

https://www.jmphc.com.br/jmphc/article/view/970
https://www.jmphc.com.br/jmphc/article/view/970
https://sisab.saude.gov.br/resource/file/nota_tecnica_indicadores_de_desempenho_200210.pdf
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 ______. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Regulação, Avaliação e Controle de 
Sistemas. Critérios e Parâmetros Assistenciais para o Planejamento e Programação de Ações e Serviços de 
Saúde no âmbito do Sistema Único de Saúde. Brasília, Ministério da Saúde, 2017. 

 ______. Ministério da Saúde. e-SUS Atenção Básica: Manual do sistema com coleta de dados simplificada – 
CDS (versão 1.3). Brasília: Ministério da Saúde, 2014. 122 p. 

 _______. Ministério da Saúde. Coletânea de normas para o controle social no Sistema Único de 
Saúde/Ministério da Saúde. Conselho Nacional de Saúde. Brasília: Ministério da Saúde, 2011. 

 _______. Ministério da Saúde. Conselho Nacional de Saúde. Resolução N. 453, de 10 de maio de 2012. Brasília, 
Conselho Nacional de Saúde, 2012. 

_______. Presidência da República, casa civil, subchefia para assuntos jurídicos. Lei complementar n. 141, de 13 
de janeiro de 2012. Brasília: Presidência da República, 2012. 

 ______. Ministério da Saúde. Portaria N. 4.279, de 30 de dezembro de 2010. Estabelece diretrizes para a 
organização da Rede de Atenção à Saúde no âmbito do Sistema Único de Saúde (SUS). Brasília, online, 2010. 
Disponível em: http://conselho.saude.gov.br/ultimas_noticias/2011/  img/07_jan_portaria4279_301210.pdf. 

 _______. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Política Nacional de Humanização. HumanizaSUS: 
gestão participativa: co-`gestão. / Ministério da Saúde, Secretaria de Atenção à Saúde, Política Nacional de 
Humanização. – 2. ed. rev. – Brasília: Editora do Ministério da Saúde, 2009. 20 p. 

 _______. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção Básica. Coordenação de 
Acompanhamento e Avaliação. Avaliação na Atenção Básica em Saúde: caminhos da institucionalização / 
Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção Básica. Coordenação de 
Acompanhamento e Avaliação; Coordenação técnica: Instituto de Saúde Coletiva da Universidade Federal da Bahia 
e Instituto Materno Infantil Prof. Fernando Figueira, IMIP. – Brasília, DF: Ministério da Saúde; 2005. 36 p. 

_______. Presidência da República. Casa Civil. Lei 8.142, de 28 de dezembro de 1990. Brasília, Presidência da 
República, 1990. 

CAMPOS et al. Tratado de Saúde Coletiva. 2ª Ed rev ampliada. São Paulo/Rio de Janeiro: HUCITEC, 2017. 968 p. 

CAMPOS, G. W. S. Subjetividade e Administração de pessoal: considerações sobre modos de gerenciar o trabalho 
em equipes de saúde. In: MERHY, E. E.; ONOCKO, R. (ORGs.). Agir em Saúde: um desafio para o público. 3 ed. 
São Paulo: Hucitec, 2007. p.229–266. 

 CARVALHO, B.G.; PEDUZZI, M.; NUNES, E. F. P. A.; LEITE, F. S.; SILVA,  J. A. M. Gerência de unidade básica de 
saúde em municípios de diferentes portes: perfil e instrumentos gerenciais utilizados. Rev. Esc Enfer USP, v.5, 
p.907-4, 2014. Disponível em: http://www.scielo.br/pdf/reeusp/v48n5/pt_0080-6234-reeusp-48-05-907.pdf. 

CASTILHO, V.; MIRA, V. L., LIMA; A. F. C. Gerenciamento de recursos materiais. In: Kurcgant P. (Coord). 
Gerenciamento em enfermagem. 3ª ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan; 2016. 

CECÍLIO, L. C. O. Apontamentos teórico-conceituais sobre processos avaliativos considerando as múltiplas 
dimensões da gestão do cuidado em saúde. Interface: saúde e educação, São Paulo, v.15, n.37, p.589-99, abr./jun. 
2011. 

http://www.scielo.br/pdf/reeusp/v48n5/pt_0080-6234-reeusp-48-05-907.pdf
http://www.scielo.br/pdf/reeusp/v48n5/pt_0080-6234-reeusp-48-05-907.pdf
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CONILL, E. M. Sistemas comparados de saúde. In: CAMPOS, et al. Tratado de Saúde Coletiva. 2ª Ed rev 
ampliada. São Paulo/Rio de Janeiro: HUCITEC, p. 563 – 613, 2017. 

DECKMAN, L. R. et al. Competência gerencial na enfermagem: uma revisão integrativa. Rev. Gest Saúde, v.  4, n. 
2, p.2261-2272, 2017. ISSN 1982-4785. Disponível em: http://gestaoesaude.unb.br/ index.php/ 
gestaoesaude/article/view/468.Submissão: setembro de 2017.Aprovação: junho de 2019 

FERNANDES, J. C.; CORDEIRO, B. C. Gerência de unidade básica de saúde: discutindo competências gerenciais 
com o enfermeiro gerente. Rev. APS, out./dez, v. 22, n. 4, p. 833 – 848, 2019. 

FIGUEIRÓ, A. C.; FRIAS, P. G.; NAVARRO, L. M. Avaliação em saúde: conceitos básicos para a prática nas 
instituições. In: SAMICO, I; FELISBERTO, E; FIGUEIRÓ, A. C.; FRIAS, P. G. (Orgs) Avaliação em Saúde: Bases 
Conceituais e Operacionais. Rio de Janeiro: MedBook, 2010. 

FRANCO, T. Processo de trabalho em saúde. In: BRASIL, Ministério da Saúde. Secretaria de Gestão na Educação 
na Saúde. Departamento de Educação na Saúde. Curso de facilitadores de educação permanente em saúde. 
Unidade de aprendizagem – trabalho e relações na produção do cuidado em saúde. /Brasil, Ministério da Saúde. Rio 
de Janeiro, FIOCRUZ, p. 67-89, 2005. Disponível em 
https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/curso_facilitadores_unidade_trabalho.pdf 

FRANCO, T; MERHY, E. Trabalho, produção do cuidado e subjetividade em saúde. 1 ed. São Paulo: Hucitec, 
2013. 

GIONAVANELLA, L. et. al. Orgs. Política e Sistemas e Saúde no Brasil (online). Rio de Janeiro, Editora FIOCRUZ, 
3ª Edição rev., 2017. 1.100 p. 

GIOVANELLA, L; MENDONÇA, M. H. M. de. Atenção Primária à Saúde. IN: GIONAVANELLA, L. et. al. Orgs. 
Política e Sistemas e Saúde no Brasil (online). Rio de Janeiro, Editora FIOCRUZ, 2ª Edição rev. p. 575-623, 2012. 

GRABOIS, V. Gestão do cuidado. In: OLIVEIRA, R. G. et.al (Orgs). Qualificação de gestores do SUS. Rio de 
Janeiro: EAD/ENSP, 2009. 

HAUSMANN, M. Articulação entre as dimensões gerencial e assistencial do processo de trabalho do enfermeiro. 
Texto & Contexto-Enfermagem, v. 18, p. 258-265, 2009. 

LOBATO, L V C; GIOVANELLA, L. Sistemas de saúde: origens, componentes e dinâmicas. In: GIONAVANELLA, L. 
et. al. Orgs. Política e Sistemas e Saúde no Brasil (online). Rio de Janeiro, Editora FIOCRUZ, 2012. 

 LEOPARDI M. T. et al. Processo de Trabalho em Saúde: organização e subjetividade. Florianópolis: Papa-Livros, 
2002. 

LORENZETTI, J. et al. GESTÃO EM SAÚDE NO BRASIL: DIÁLOGO COM GESTORES PÚBLICOS E PRIVADOS. 
Texto & Contexto - Enfermagem, v. 23, n. 2, p. 417–425, 2014. 

LUNARDI, V. L. et al. Processo de trabalho em enfermagem/ saúde no Sistema Único de Saúde. Enfermagem em 
Foco, v. 1, n. 2, p. 73-76, 2010. 

MAGALHÃES, A. M; RIBOLDI, C. O; DALL’AGNOL, C. M. Planejamento de recursos humanos de enfermagem: 
desafio para as lideranças. Revista Brasileira de Enfermagem. v.62, p.608-612, 2009. 

https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/curso_facilitadores_unidade_trabalho.pdf
https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/curso_facilitadores_unidade_trabalho.pdf
https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/curso_facilitadores_unidade_trabalho.pdf
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MARQUES, R. M. Notas exploratórias sobre as razões do subfinanciamento estrutural do SUS. Planej. polít. 
públicas , v. 49, p. 35-53, 2017. 

MATUS, C. Política, planejamento e governo. Brasília: IPEA, 1993. 

MENDES, A.: CARNUT, L.; GUERRA, L. D. S. Reflexões acerca do financiamento federal da Atenção Básica no 
Sistema Único de Saúde. Saúde em Debate, v. 42, p. 224-243, 2018. 

MENDES, A.; FUNCIA, F. O SUS e seu financiamento. In: MARQUES, R. M. et al. Sistema de saúde no Brasil: 
organização e financiamento. Brasília: Abres/MS/Opas, v. 1, p. 139-168, 2016. 

MENDES, E. V. As redes de atenção à saúde. Ciência & Saúde Coletiva, v. 15, n. 5, p. 2297-2305, 2010. 
Disponível em: http://www.scielo.br/pdf/csc/v15n5/v15n5a05.pdf 

MENDES. E. V. Os sistemas de serviços de saúde. Fortaleza: Escola de Saúde Pública do Ceará. 2002. 

MERHY, E. E. Saúde, a cartografia do trabalho vivo. São Paulo: Hucitec, 2002. 

PENEDO, R. M.; GONÇALO, C. S.; QUELUZ, D. P. Gestão compartilhada: percepções de profissionais no contexto 
de Saúde da Família. Interface - Comunicação, Saúde, Educação. v. 23, 2019.  e170451. Disponível em: 
<https://doi.org/10.1590/Interface.170451>. 

PIMENTA, C. A. M. et al. Guia para construção de protocolos assistenciais de enfermagem. São Paulo: 
COREN-SP, 2015. 50 p. 

SANTOS, E. O.; COIMBRA, V. C. C.; KANTORSKI, L. P. et al. Reunião de equipe: proposta de organização do 
processo de trabalho. Rev Fund Care Online. jul/set, v. 9, n. 3, p. 606-613, 2017. DOI: 
http://dx.doi.org/10.9789/2175-5361.2017. v9i3.606-613 

SANTOS, R. A. B. G.; UCHÔA FIGUEIRÊDO. L. R.; LIMA, L. C. Apoio matricial e ações na atenção primária: 
experiência de profissionais de ESF e Nasf. Saúde em Debate, [s.l.], v. 41, n. 114, p. 694- 706, set. 2017. 

SELLERA, P. E. G. et al. Monitoramento e avaliação dos atributos da Atenção Primária à Saúde em nível nacional: 
novos desafios. Ciência & Saúde Coletiva. v. 25, n. 4, p.1401-1412, 2020. Disponível em: 
<https://doi.org/10.1590/1413-81232020254.36942019>. Epub 06 Abr 2020. ISSN 1678-4561. 
https://doi.org/10.1590/1413-81232020254.36942019. 

SHIMIZU, H.; PEREIRA, M. F.;  CARDOSO, A. J. C. [organizadores]. Brasília: Universidade   de Brasília, 2018. 128 
p. 

SILVA, A. I. et al. Projeto Terapêutico Singular para profissionais da Estratégia de Saúde da Família. Cogitare 
Enfermagem, Curitiba, v. 21, n. 3, p.1-8, jul./set. 2016. 

SODER, R. et al. Desafios da gestão do cuidado na atenção básica: perspectiva da equipe de enfermagem. Enferm. 
Foco, v. 9, n. 3, p. 76-80, 2018. 

SOUSA, A. N. Monitoramento e avaliação na atenção básica no Brasil: a experiência recente e desafios para a sua 
consolidação. Saúde em Debate. v. 42, n. spe1 p. 289-301, 2018. Disponível em: <https://doi.org/10.1590/0103-
11042018S119>. ISSN 2358-2898. https://doi.org/10.1590/0103-11042018S119. 

http://portal.revistas.bvs.br/transf.php?xsl=xsl/titles.xsl&xml=http://catserver.bireme.br/cgi-bin/wxis1660.exe/?IsisScript=../cgi-bin/catrevistas/catrevistas.xis%7Cdatabase_name=TITLES%7Clist_type=title%7Ccat_name=ALL%7Cfrom=1%7Ccount=50&lang=pt&comefrom=home&home=false&task=show_magazines&request_made_adv_search=false&lang=pt&show_adv_search=false&help_file=/help_pt.htm&connector=ET&search_exp=Planej.%20pol%C3%ADt.%20p%C3%BAblicas
http://portal.revistas.bvs.br/transf.php?xsl=xsl/titles.xsl&xml=http://catserver.bireme.br/cgi-bin/wxis1660.exe/?IsisScript=../cgi-bin/catrevistas/catrevistas.xis%7Cdatabase_name=TITLES%7Clist_type=title%7Ccat_name=ALL%7Cfrom=1%7Ccount=50&lang=pt&comefrom=home&home=false&task=show_magazines&request_made_adv_search=false&lang=pt&show_adv_search=false&help_file=/help_pt.htm&connector=ET&search_exp=Planej.%20pol%C3%ADt.%20p%C3%BAblicas
http://portal.revistas.bvs.br/transf.php?xsl=xsl/titles.xsl&xml=http://catserver.bireme.br/cgi-bin/wxis1660.exe/?IsisScript=../cgi-bin/catrevistas/catrevistas.xis%7Cdatabase_name=TITLES%7Clist_type=title%7Ccat_name=ALL%7Cfrom=1%7Ccount=50&lang=pt&comefrom=home&home=false&task=show_magazines&request_made_adv_search=false&lang=pt&show_adv_search=false&help_file=/help_pt.htm&connector=ET&search_exp=Planej.%20pol%C3%ADt.%20p%C3%BAblicas
http://dx.doi.org/10.9789/2175-5361.2017
https://doi.org/10.1590/1413-81232020254.36942019
https://doi.org/10.1590/1413-81232020254.36942019
https://doi.org/10.1590/1413-81232020254.36942019
https://doi.org/10.1590/0103-11042018S119
https://doi.org/10.1590/0103-11042018S119
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MATÉRIA: GESTÃO EM ENFERMAGEM EM SAÚDE COLETIVA / ESTÁGIO 

OBRIGATÓRIO EM SERVIÇOS DE ATENÇÃO PRIMÁRIA À SAÚDE – ASSISTENTE  

TEIXEIRA, C. F. (Org.). Planejamento em Saúde: conceitos, métodos e experiências. Salvador: EDUFBA, 2019. 

 VIEIRA DA SILVA, L. M. Avaliação de políticas e programas de saúde. Rio de Janeiro: FIOCRUZ, 2014. 114 p. 
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DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS DA SAÚDE – DCS 
PONTOS PARA AS PROVAS DIDÁTICA E ESCRITA 

MATÉRIA: PRÁTICAS DE INTEGRAÇÃO ENSINO, SERVIÇO E COMUNIDADE (PIESC III 
E IV), ESTÁGIO CURRICULAR SUPERVISIONADO EM SAÚDE DA CRIANÇA E 

ADOLESCENTE I E II - AUXILIAR 

01. Diarreia aguda e desidratação enfatizando a importância da terapia de reidratação oral (TRO); 

02. Pneumonia adquirida na comunidade na pediatria; 

03.  Importância da anamnese e exame físico nas diferentes faixas etárias pediátricas (recém-nascido, criança e 

adolescente); 

04. Sepse em pediatria; 

05. Crescimento e desenvolvimento na infância; 

06. A importância do aleitamento materno na pediatria; 

07.  Infecção das vias aéreas superiores na pediatria; 

08.  Infecção do trato urinário na criança; 

09.  Imunização na infância e adolescência; 

10.  Diagnóstico diferencial das doenças exantemáticas na infância. 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA: 

BICKLEY, Lynn S. Bates. Propedêutica médica. Tradução Maria de Fátima Azevedo. 12ed, Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2018. 

BRASIL: Protocolos de Atenção Básica: Saúde da Criança- Ministério da Saúde /Hospital Sírio Libanês, 2016 

Diarréia aguda e desidratação. Luciana Rodrigues Silva, Luanda Flores da Costa. In: Condutas pediátricas no 
pronto atendimento e na terapia intensiva. 2ª Edição, 2020, editora Manole. 

Diarréia aguda: diagnóstico e tratamento. Guia prático de atualização. Departamento científico de 
gastroenterologia, Sociedade Brasileira de Pediatria, 2017. 

FA, CAMPOS Jr. D. Tratado de Pediatria. Sociedade Brasileira de Pediatria. 4ª Ed. Editora Manole, 2017. 

Guia prático - Sociedade Brasileira de Pediatria. Aleitamento materno - Documento científico. Departamento de 
aleitamento materno (2019-2021). 

KLIEGMAN, Robert Robert. Nelson. Tratado de Pediatria. 20ed. Tradução Rio de Janeiro: Elsevier, 2017. 

Manual Prático de Atendimento em consultório e ambulatório em Pediatria- Sociedade Brasileira de Pediatria, 
2006. 

MARCONDES. Pediatria básica. São Paulo: Sarvier, reimpressão, 2003. 

NELSON. Tratado de Pediatria. GEN Guanabara Koogan; 20° edição (12 setembro 2017).  

PORTO, Celmo Celeno. Semiologia médica. 8ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2019. 

RODRIGUES, Yvon Toledo. Semiologia Pediátrica. 3 ed., Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2009. 
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MATÉRIA: PRÁTICAS DE INTEGRAÇÃO ENSINO, SERVIÇO E COMUNIDADE (PIESC III 
E IV), ESTÁGIO CURRICULAR SUPERVISIONADO EM SAÚDE DA CRIANÇA E 

ADOLESCENTE I E II - AUXILIAR 

Sociedade Brasileira de Pediatria. Abordagem diagnóstica e terapêutica das pneumonias adquiridas na 
comunidade não complicadas - Documento científico. Departamento científico de pneumologia da Sociedade 
Brasileira de Pediatria. Maio, 2021. 

Sociedade Brasileira de Pediatria. Novas diretrizes do Surviving Sepsis Campaign 2020 para o tratamento da 
sepse e choque séptico em pediatria. Departamento científico de terapia intensiva (2019-2021). 

Sociedade Brasileira de Pediatria. Pneumonia adquirida na comunidade na infância - Documento científico. 
Departamento científico de pneumologia da Sociedade Brasileira de Pediatria. Julho, 2018. 

Sociedade Brasileira de Pediatria. Pneumonias adquiridas na comunidade complicadas - Documento científico. 
Departamento científico de pneumologia da Sociedade Brasileira de Pediatria. Maio, 2021. 

Sociedade Brasileira de Pediatria. Tratado de Pediatria. 4 ed. Barueri, SP: Manole, 2017. 

Tratado de Pediatria. Sociedade Brasileira de Pediatria.  Manole; 5º edição. 
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DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS DA SAÚDE – DCS 
PONTOS PARA AS PROVAS DIDÁTICA E ESCRITA 

MATÉRIA: PRÁTICAS DE INTEGRAÇÃO ENSINO, SERVIÇO E COMUNIDADE (PIESC III 
E IV), ESTÁGIO CURRICULAR SUPERVISIONADO SAÚDE DA MULHER I E II, 

HABILIDADES III e IV - AUXILIAR 

 

01. Doença hipertensiva específica da gestação (DHEG); 

02. Propedêutica no climatério; 

03. Amenorreia, Infertilidade conjugal, propedêutica do casal infértil  - etiologia e tratamento; 

04. Neoplasias benignas e malignas da mama; 

05. Neoplasias de colo uterino - LIE de Baixo e Alto graus - HPV e câncer de colo - fluxograma de diagnóstico, 

tratamento; 

06. Síndromes Hiperandrogênicas - classificação, diagnóstico, tratamento; 

07. Assistência pré-natal de alto risco; 

08. Diabetes e  gravidez - fisiopatologia materno-fetal, diagnóstico e conduta; 

09. Rotura prematura de membrana (RPM) - diagnóstico , etiologia, condutas; 

10.  Malformações genitais femininas. 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA: 

BEREK JS. Berek &  Novak. Tratado de Ginecologia. 16º ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan; 2021. 

FERNANDES CE, Silva de Sa  MF. Tratado de Ginecologia FEBRASGO. Sa  o Paulo: Elsevier; 2018. 

FERNANDES CE, Silva de Sa  MF. Tratado de Obstetri cia FEBRASGO. Sa  o Paulo: Elsevier; 2018. 

REZENDE,J.; MONTENEGRO, C.A.B. Obstetri cia fundamental. 13º ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2017. 

URBANETZ AA. Ginecologia e Obstetrícia para o Médico Residente FEBRASGO. 2ª Ed. Manole, 2020. 

ZUGAIB M, Francisco RPV. Obstetri  cia. 4a. ed. Sa o Paulo: Manole; 2019. 
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DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS DA SAÚDE – DCS 
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MATÉRIA: PRÁTICAS DE INTEGRAÇÃO ENSINO, SERVIÇO E COMUNIDADE (PIESC III 

E IV) E HABILIDADES III e IV- AUXILIAR 

01. Sistema Único de Saúde, uma política em permanente mudança. O desafio de construção de uma Rede 

Assistencial em Saúde sob o olhar da Reforma Sanitária Brasileira; 

02. Atributos e funções da Atenção Primaria e da Estratégia e Saúde da Família como eixo estruturante do SUS;  

03. Habilidades de comunicação na prática médica e o método clínico centrado na pessoa. Contribuição da 

socioantropológica na construção social da doença; 

04. O médico e as suas valises tecnológicas. Integralidade, acolhimento e humanização na Atenção Primária da 

Saúde. Avanços e desafios; 

05. Abordagem as doenças crônicas não transmissíveis pelo médico generalista. Contribuição da clínica ampliada e 

Projetos Terapêuticos na produção do cuidado; 

06. Consulta pre -natal e puerperal no contexto da Política Nacional de Humanização e Rede Cegonha; 

07. Sujeito, subjetividade e autonomia. Relação médico paciente, assimetria e paradigmas. Uma reflexão sobre o 

trabalho médico e da equipe na APS; 

08. Abordagem familiar e genograma. Família e território como campos de atuação da Medicina de Família e 

Comunidade; 

09. Abordagem comunitária e intervenções coletivas na Estratégia Saúde da Família. A promoção e prevenção no 

enfrentamento a medicalização da vida; 

10.  Pacto pela Vida, construindo Indicadores e avaliação em Saúde. Sistemas de informação a Atenção Primaria da 

Saúde na concretização do eSUS.  

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA: 

BARREIROS, Barbara Cristina; FRANCO, Camila Ament Giuliani dos Santos; FREITAS, Fernanda Lazzari; DOHMS, 
Marcela. Habilidades essenciais para a comunicac  a o cli nica efetiva. In: DOHMS, Marcela; GUSSO, Gustavo. 
Comunicac A o Cli  nica: Aperfeic oando os encontros em sau  de. Porto Alegre-RS: Artmed, 2021. Cap. 1. p.1-16.  

BRASIL, MS- Secretaria de Atenção Básica: Política Nacional de Atenção Básica.  Serie Pactos pela Saúde, vol.4, 
2006 

BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Políticas de Saúde. Área Técnica de Saúde da Mulher. Assistência em 
Planejamento Familiar: manual técnico. 4. ed. Brasília, 2002.  

DUNCAN BB; SCHMIDT MI; GIUGLIANI ERJ; DUNCAN MS; GIUGLIANI C, organizadores. Medicina Ambulatorial: 
Condutas de Atenc a  o Prima ria Baseadas em Evide ncias. 4 ed. Porto Alegre: Artmed, 2013. 
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MATÉRIA: PRÁTICAS DE INTEGRAÇÃO ENSINO, SERVIÇO E COMUNIDADE (PIESC III 

E IV) E HABILIDADES III e IV- AUXILIAR 

GÉRVAS, J., PÉREZ-FERNANDEZ, M. São e Salvo e livre de intervenções médicas desnecessárias. Porto 
Alegre: Artmed, p.45-76, 2016. 

GIOVANELLA, L., MENDONÇA, M.H.M. Atenção Primaria à saúde. In: GIOVANELLA, L. et al(Orgs). Políticas e 
sistemas de saúde no Brasil. Rio de Janeiro, editora Fiocruz, p493-545. 2012.  

GUSSO, Gustavo; LOPES, Jose   MC, DIAS, Le  da C, organizadores. Tratado de Medicina de Fami lia e 
Comunidade: Princi pios, Formac  a o e Pra  tica. Porto Alegre: ARTMED, 2019, 2388 p.  

Ministério da Saúde. Nota técnica: Rede Cegonha. Brasília: 2011ª. 

Ministério da Saúde. Portaria nº 569, de 1 de junho de 2000. Institui o Programa de Humanização no Pré-natal e 
Nascimento, no âmbito do Sistema Único de Saúde - SUS. Diário Oficial da União, Brasília, 2000. Seção 1, p. 4.  

Ministério da Saúde. Portaria nº 650, de 5 de outubro de 2011. Dispõe sobre o os Planos de Ação regional e 
municipal da Rede Cegonha.  Diário Oficial da União, Brasília, 2011b. Seção 1.  

STARFIELD, B. Avaliação da atenção primária; uma visão da população. In; Atenção Primaria: equilíbrio entre 
necessidades de saúde, serviços e tecnologias. Brasilia: UNESCO, MINISTÉRIO da saúde, 2002.  

 Stewart M, Brown JB, Weston WW, McWhinney IR, McWilliam CL, Freeman TR. Medicina centrada na pessoa: 
transformando o método clínico. 2ª ed. Porto Alegre: Artmed; 2010. 376p.   

 TESSER, C. D. Social medicalization (II): biomedical limits and proposals for primary care clinic.  Interface 
(Botucatu) online, v. 10, n. 20, p.1-19. Botucatu, 2006. 
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MATÉRIA: ANTROPOLOGIA - ASSISTENTE 

01. Teorias Antropológicas; 

02. Métodos de Pesquisa em Antropologia; 

03. Antropologia brasileira; 

04. Etnologia indígena; 

05. Teorias da Cultura; 

06. Antropologia e educação; 

07. Gênero, Relações Étnico-Raciais e Educação; 

08. Colonialismo e pensamento decolonial; 

09. História e Cultura das Américas: Arqueologia, linguística e etnografia; 

10. Religião, ritual e mitologia. 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA: 

ALBUQUERQUE, Wlamira R. e FRAGA, Walter F. Uma História do negro no Brasil. Salvador: Centro de Estudos 
Afro-Orientais, Brasília: Fundação Palmares, 2006. 

ANDREWS, George R. América Afro-Latina, 1800-2000. São Carlos, EdUFSCar, 2014. 

CALAVIA SAEZ, Oscar. Esse obscuro objeto da pesquisa: um manual de método, técnicas e teses em 
antropologia. Florianópolis, Edição do Autor. Primeira Edição, 2013. 

CARNEIRO DA CUNHA, Manuela (org.).  História dos Índios no Brasil. São Paulo: Cia das Letras, 1992. 

CLIFFORD, J. y MARCUS, G. (Orgs.). Writing Culture: the poetics and politics of Ethnography. Berkeley: 
University Of California, 1986. 

CORREA, Mariza.  Traficantes do Simbólico e outros ensaios sobre a história da antropologia. Campinas, 
Editora da Unicamp, 2013. 

FAUSTO, Carlos.  Os índios antes do Brasil. Coleção Descobrindo o   Brasil, Rio de Janeiro: Jorge Zahar 
Editora, 2000.  

GEERTZ, C. O Saber Local. Petrópolis, Vozes, 1998. 

GIBBS, Graham. Análise de dados qualitativos: coleção pesquisa qualitativa. Bookman Editora, 2009.  

GOMES, M. Antropologia: Ciência do homem, filosofia da cultura. São Paulo: Contexto, 2009.  

KOTTAK, C. Um Espelho para a Humanidade: Uma Introdução à  Antropologia Cultural. Porto Alegre: AMGH, 
2013.  

LÉVI-STRAUSS, C. O Pensamento Selvagem. Campinas: Papirus, 2010. 

MATO, D. (Ed.) Estudios Latinoamericanos sobre cultura y transformaciones sociales en tiempos de 
globalización. Buenos Aires: CLACSO, 2001. 
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MATÉRIA: ANTROPOLOGIA - ASSISTENTE 

MICELI, Sérgio (org) – História das Ciências Sociais no Brasil v.2, São Paulo, Sumaré, FAPESP, 1995. 

MORALES, Walter F. e MOI, Flavia P. (orgs.) (2012) - Tempos Ancestrais. São Paulo: Annablume, Ilhéus: 
NEPAB/UESC 

NIEMEYER, Ana M. e GODOY, Emília P. (orgs.) (1998) Além dos territórios: para um diálogo entre a etnologia 
indígena, os estudos rurais e os estudos urbanos. Campinas/SP, Mercado das Letras. 

OTNER, Sherry. “Teoria na antropologia desde os anos 60”. Revista Mana    17(2), 2011.  

PEACOCK, J. La Lente Antropológica. Luz Fuerte, Enfoque Suave. Madrid: Alianza Editorial, 2005.  

PROUS, André. "Arqueologia Brasileira". Unb, Brasília. 2005.  

REYNOSO, C. Corrientes en Antropología Contemporánea. Buenos Aires: Biblos, 1998.  

SAUNDERS, Nicolas. Américas Antigas. São Paulo: Madras Ed, 2005.  

SEGALEN. M. Ritos y Rituales Contemporáneos. Madrid: Alianza Editorial, 2005. 

SEGATO, Rita, Crítica da Colonialidade em oito ensaios e uma antropologia por demanda. São Paulo: Bazar do 
tempo. 1ª Ed, 2021. 

STAKE, Robert E. Pesquisa qualitativa: estudando como as coisas funcionam. Penso Editora, 2016.  

STOCKING, G. Delimitando la Antropología: Reflexiones Históricas Acerca de las Fronteras de una Disciplina sin 
Fronteras. Revista de Antropología Social, 11, 2002, p. 11-38. 

TRAJANO FILHO, W. e RIBEIRO, G. (Orgs.). O Campo da Antropologia no Brasil. Rio de Janeiro: Contra Capa, 
2004.  

VERMEULEN, H. e GOVERS, C. (Orgs.) . Antropologia da Etnicidade: Para Além de "Ethnic Groups and 
Bounderies". Lisboa: Fim de Século, 2003.  

VIVEIROS DE CASTRO, Eduardo B. “Os pronomes cosmológicos e o perspectivismo indígena”. Rio de Janeiro, 
Revista Mana 2 (2), 1996.  
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MATÉRIA: CIÊNCIA POLÍTICA - ASSISTENTE 

01. Contratualismo e a origem do estado moderno; 

02. Pensamento político brasileiro; 

03. Partidos políticos no Brasil; 

04. Desafios da Democracia no Brasil e mundo hoje; 

05. Teoria Política contemporânea: decolonialismo, necropolítica e políticas  identitárias; 

06. Sistema Político Brasileiro; 

07. Comportamento político e Opinião Pública; 

08. Políticas Públicas; 

09. Teorias da Democracia; 

10. Política e Relações Internacionais. 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA: 

AVELAR, Lúcia; CINTRA, Antônio Octávio. Sistema político brasileiro: uma introdução. Unesp, 2007. 

BANDEIRA, Moniz. O Estado nacional e política internacional na América Latina. Brasília: Editora da UnB, 
Brasília, 1993. 

BIROLI, Flávia. Gênero e desigualdades: limites da democracia no Brasil. São Paulo: Boitempo, 2018. 

BOBBIO, Norberto. O futuro da democracia (uma defesa das regras do jogo). Trad. Marco Aurélio Nogueira. Rio 
de Janeiro, Paz e Terra, 1986. 

BRANDÃO, Gildo Marçal. Linhagens do pensamento político brasileiro. São Paulo: Hucitec, 2010. 

CARNOY, Martin. Estado e teoria política. Campinas: Papirus, 1990. 

CUNNINGHAM, Frank. Teorias da democracia: uma introdução crítica. Artmed Editora, 2009. 

FRASER, Nancy. Da redistribuição ao reconhecimento? Dilemas da justiça numa era “pós socialista”. 
Cadernos de Campo, São Paulo, n. 14/15, 2006. 

HOBBES, Thomas. Leviatã ou matéria, forma e poder de um estado eclesiástico e civil. São Paulo, Abril 
Cultural, 1979. 

LAMOUNIER, B.; CARDOSO, F. H. (Orgs.). Os partidos e as eleições no Brasil. São Paulo: Cebrap; Paz e Terra, 
1978. 

LYNCH, Christian Edward Cyril. Cartografia do pensamento político brasileiro: conceito, história, abordagens. 
Revista Brasileira de Ciência Política, Brasília, n. 19, 2016. 

LOCKE, John. Segundo tratado sobre o governo. São Paulo: Abril Cultural, 1978. 

MAQUIAVEL, N. O Príncipe. São Paulo: Martin Claret, 2003. 
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MATÉRIA: CIÊNCIA POLÍTICA - ASSISTENTE 

MARX, Karl; ENGELS, Friedrich. Manifesto do partido comunista. São Paulo: Global, 1988. 

MBEMBE, Achille. Necropolítica: biopoder, soberania, estado de exceção e política da morte. São Paulo: n-1 
edições, 2018. 

QUIJANO, Aníbal. Colonialidade do poder e classificação social. In: Boaventura de Sousa Santos e Maria Paula 
Menezes (orgs.). Epistemologias    do Sul. São Paulo: Cortez, 2010. 

ROUSSEAU, Jean-Jacques. Do contrato social. São Paulo, Abril Cultural, 1973. 

SARAVIA, Enrique; FERRAREZI, Elisabete (Org.). Políticas Públicas: Coletânea, Vol.  1 e 2, Brasília: ENAP, 2006. 

VEIGA, Luciana Fernandes; RIBEIRO Ednaldo Aparecido; GIMENES, Éder Rodrigo (Orgs). Comportamento 
político e opinião pública: estudos sobre Brasil e América Latina, Curitiba: CPOP, 2018. 
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MATÉRIA: ENSINO DE HISTÓRIA (METODOLOGIA DE ENSINO, LABORATÓRIOS DE 

ENSINO E ESTÁGIO SUPERVISIONADO) - ASSISTENTE 

01. Currículo: BNC Formação / BNCC de História do Ensino Fundamental e Médio; 

02. Tendências teóricas e metodologias contemporâneas sobre o ensino de História; 

03. Metodologias cognitivas e socioemocionais no ensino de História na escola; 

04. Prática de Ensino em História: tecnologias digitais e metodologias ativas na escola; 

05. Prática de Ensino em História: abordagens e temáticas contemporâneas na escola; 

06. Prática de Ensino em História: abordagens e recortes temáticos da história dos povos africanos, afro-

brasileiros e indígenas no Brasil; 

07. Linguagens e fontes no ensino de História; 

08. Diversidade e gênero na escola e o ensino de História; 

09. Estágio Supervisionado em História: práticas e saberes na formação docente; 

10. Estágio Supervisionado em História: pesquisa e ensino na escola. 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA: 

BACICH, José Moram (org.). Metodologias ativas para uma educação inovadora. Uma abordagem teórico-
prática. Porto Alegre: Penso, 2018.  

FERREIRA, Marieta de Moraes (coord.). Dicionário de Ensino de História. Rio de Janeiro: FGV Editora, 2019. 

FREIRE, Paulo. A importância do ato de ler, em três artigos que se completam.51ª edição. S. Paulo: Cortez 
Editora, 2017. 

HERNANDEZ, Leila. A África na sala de aula: visita à história contemporânea. São Paulo: Selo Negro, 2005. 

HIRATA, Helena, et. alii. Dicionário crítico do feminismo. São Paulo: Ed. UNESP, 2009. 

KARNAL, Leandro (org.). História na sala de aula: conceitos, práticas e propostas. 5. Ed. São Paulo: Contexto, 
2007. 

MARTINS, Estevão de Rezende; SCHMIDT, Maria Auxiliadora; BARCA, Isabel (org.). Jörn Rüsen e o ensino de 
História. Curitiba: Editora UFPR, 2010. 

PINSKY, Carla B. (org.). Fontes históricas. São Paulo: Editora Contexto, 2005. 

PINSKY, J.; PINSKY, C. (org.). Novos combates pela história: desafios. São Paulo: Contexto, 2021. 

PROST, Antoine. Doze lições sobre a História. Tradução de Guilherme João de Freitas Teixeira. Belo Horizonte: 
Autêntica Editora, 2008. 

RATHS, Louis, et. alii. Ensinar a pensar, teoria e aplicação. Tradução de Dante Moreira Leite. S. Paulo: EPU, 1977. 
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MATÉRIA: PSICOLOGIA GERAL - ASSISTENTE 

01. História da Psicologia, Ciência e Profissão; 

02. Sistemas e Teorias em Psicologia – behaviorismo, psicanálise, gestalt e psicologia sócio-histórica; 

03. Processos psicológicos e função mentais; 

04. Teorias Humanistas; 

05. Psicologia e Educação; 

06. Psicologia Ambiental; 

07. Psicologia do desenvolvimento humano; 

08. Psicologia, indivíduo, grupo e organizações; 

09. Psicoterapias, avaliação psicológica e psicometria; 

10. Psicologia e Políticas Públicas. 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA: 

ARZENO, M.E.G. Psicodiagnóstico clínico. Porto Alegre, Artes Médicas, 1995. 

ATKINSON, R.L. et all. Introdução à Psicologia de Hilgard. Porto Alegre, Artmed Editora, 2000. BLEGER, J. Temas 
de psicologia. Entrevista e grupos. São Paulo: Martins Fontes, 1995. 

BRONFENBRENNER, U. A ecologia do desenvolvimento humano: experimentos naturais e planejados. 
Porto Alegre: Artes Médicas, 1996. 

CUNHA, J.A. et all. Psicodiagnóstico – R. Porto Alegre, Artes Médicas, 1993. 

DAVIDOFF, L.L. Introdução à Psicologia. São Paulo, McGraw-Hill, 1983. 

FADIMAN, J.; FRAGER, R. Teorias da Personalidade. São Paulo, HARBRA, 1986. 

GARCIA-ROZA, Luiz Alfredo – 1936. Freud e o inconsciente./ Luiz Alfredo Garcia-Roza. 24.ed. – Rio de Janeiro: 
Jorge Zahar Ed., 2009. 

HARTMUT, Günther. «A Psicologia Ambiental no campo interdisciplinar de 
conhecimento». Psicologia USP. doi:10.1590/S0103-65642005000100019. 

LAPLANCHE, J.; PONTALIS, J. B. Vo. Vocabulário da Psicanálise, São Paulo: Martins Fontes, 2001. 

MUSSEN, P.H.; CONGER, J.J.; KAGAN, J.; HUSTON C. Desenvolvimento e Personalidade da criança. São 
Paulo, HARBRA, 1984. 

OCAMPO, M.L.S. et all. O processo psicodiagnóstico e as técnicas projetivas, São Paulo, Martins Fontes, 1990. 

PAPALIA, D.E. e FELDMAN, R.D. Desenvolvimento Humano. Porto Alegre, Artmed, 2013. 

VIGOTSKY, Lev Semenovich, 1896-1934. A formação social da mente: o desenvolvimento dos processos 
psicológicos superiores/ L.S. Vigotsky; organizadores Michael Cole. {et al.}; tradução José Cipolla Neto, Luis 
Silveira Menna Barreto, Solange Castro Afeche. 7ª ed. – São Paulo: Martins Fontes, 2007. 

http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0103-65642005000100019
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0103-65642005000100019
https://pt.wikipedia.org/wiki/Digital_object_identifier
https://pt.wikipedia.org/wiki/Digital_object_identifier
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WINNICOTT, D. O ambiente e os processos de maturação. Estudos sobre a teoria de desenvolvimento 
emocional. Porto Alegre: Artmed, 1983. 

 

 

 



 
 

 

UNIVERSIDADE ESTADUAL DE SANTA CRUZ 
PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO - PROGRAD 

GERÊNCIA DE SELEÇÃO E ORIENTAÇÃO - GESEOR 

Concurso Público para Professor | Edital UESC Nᵒ 44/2022 

DEPARTAMENTO DE FILOSOFIA E CIÊNCIAS HUMANAS – DFCH 
PONTOS PARA AS PROVAS DIDÁTICA E ESCRITA 

MATÉRIA: SOCIOLOGIA - ASSISTENTE 

01. Teorias sociológicas clássicas; 

02. O funcionalismo no contexto do desenvolvimento das teorias sociológicas no século XX; 

03. Estrutura no contexto do desenvolvimento das teorias sociológicas no século XX; 

04. Sociologia contemporânea; 

05. Sociologia brasileira; 

06. Sociologia das relações raciais; 

07. Sociologia das relações de gênero e sexualidade; 

08. Metodologia e epistemologia das ciências sociais; 

09. Sociologia e educação; 

10. Prática de ensino em sociologia e estágio supervisionado. 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA: 

ALTMANN, Helena. Orientação sexual nos parâmetros curriculares nacionais. Revista Estudos Feministas, v. 9, 
n.2, Florianópolis, 2001. 

ALVES, Janainne N. et al. Ciência na pandemia: uma proposta pedagógica que envolve interdisciplinaridade e 
contextualização. Revista Thema, v. 18, Especial, p. 184-203, 2020. 

BAIRROS, Luiza. A mulher negra e o feminismo. In: COSTA, Ana Alice Alcantara e SARDENBERG, Cecilia Maria B. 
(orgs). Relatório do Seminário Nacional: O feminismo no Brasil – reflexões teóricas e perspectivas. Salvador: 
NEIM / UFBA, 1990. / O feminismo do Brasil: reflexões teóricas e perspectivas. 

2. ed. Salvador: NEIM / UFBA, 2008. 

BAIRROS, Luiza. Indicadores Sociais e Políticas Públicas. In: GARCIA, Januário. 25 anos 1980-2005: Movimento 
Negro no Brasil. Brasília, DF: Fundação Cultural Palmares, 2006. 

BAIRROS, Luiza. Nossos feminismos revisitados. Estudos Feministas, v.3, n.2. Florianópolis, Universidade de 
Santa Catarina, 1995. 

BAIRROS, Luiza. Pecados no paraíso racial: o negro na força de trabalho da Bahia, 1950-1980. In: REIS, João José 
(org.) Escravidão e invenção da liberdade: estudos sobre o negro no Brasil. São Paulo: Brasiliense, 1988. 

BAIRROS, Luiza. Vivendo em sobressalto. In: CASTRO, Nadya Araújo; BARRETO, Vanda Sampaio de Sá. 
Trabalho e desigualdades raciais: negros e brancos no mercado de trabalho em Salvador. São Paulo: Annablume, 
1998. 

BANIWA, Gersem. A conquista da cidadania indígena e o fantasma da tutela no Brasil contemporâneo. In: 
RAMOS, Alcida Rita. Constituições nacionais e povos indígenas Belo Horizonte: Editora UFMG, 2012. 

BARREIRO, Iraíde; GEBRAN, Raimunda. Prática de ensino e estágio supervisionado na formação de 
professores. São Paulo: Avercamp, 2006. 
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MATÉRIA: SOCIOLOGIA - ASSISTENTE 

BATISTA, Micheline D. Por uma nova forma de pensar a elaboração de materiais didáticos para a disciplina de 
Sociologia no Ensino Médio. Cadernos  de Ensino de Ciências Sociais, v. 2, n. 2, p. 51-67, 2018. 

BEAUVOIR, Simone de. O segundo sexo. v. I. 3 ed. Rio de Janeiro: Nova  Fronteira, 1980. 

BICUDO, Virgínia Leone. Atitudes dos alunos dos grupos escolares em relação com a cor dos seus colegas. In: 
BASTIDE, Roger; FERNANDES, Florestan (Org.). Relações raciais entre negros e brancos em São Paulo. São 
Paulo: Editora Anhembi/Unesco, 1955. 

BICUDO, Virgínia Leone. Atitudes raciais de pretos e mulatos em São Paulo. Edição organizada por Marcos Chor 
Maio. São Paulo: Editora Sociologia e Política, 2010. 

BODART, Cristiano das Neves; TAVARES, Caio dos Santos. O Status da Sociologia Escolar: O que Pensam os 
Alunos? Mediações. Revista de Ciências Sociais, v. 25, p. 764-782, 2020. 

BODART, Cristiano N.; SILVA, Roniel S. Um raio-x do professor de sociologia brasileiro: condições e percepções. 
Estudos de Sociologia, v. 2, n. 22, p. 197- 233, 2017. 

BOURDIEU, Pierre. O poder simbólico. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1989. 

BOURDIEU, Pierre. Uma ciência que incomoda. In: Questões de sociologia. Petrópolis: Vozes, 2019. 

BOURDIEU, Pierre; CHAMBOREDON, Jean-Claude; PASSERON, Jean-Claude. Ofício de sociólogo: metodologia 
da pesquisa na sociologia. Petrópolis, RJ: Vozes, 2004. 

BOURDIEU, Pierre; PASSERON, Jean Claude. A reprodução. Elementos para uma teoria do sistema de ensino. 
Rio de Janeiro: Livraria Francisco Alves Editora, 1975. 

BRASIL. Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Básica: diversidade e inclusão / Organizado por 
Clélia Brandão Alvarenga Craveiro e Simone Medeiros. – Brasília: Conselho Nacional de Educação: Ministério da 
Educação, Secretaria de Educação Continuada, Alfabetização, Diversidade e Inclusão, 2013. 

BURIOLLA, Marta A. F. Estágio supervisionado. São Paulo: Cortez, 2008. 

CARDOSO, Ruth (org.). A aventura antropológica. Teoria e pesquisa. 3. ed. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1997. 

CARNEIRO, Sueli. Escritos de uma vida. Prefácio de Conceição Evaristo, apresentação de Djamila Ribeiro. São 
Paulo: Pólen Livros, 2019. 

CHAMPAGNE, Patrick et al. Iniciação à prática sociológica. Petrópolis, RJ: Vozes, 1996. 

COLLINS, Randall. Quatro Tradições sociológicas. Petrópolis, RJ: Vozes, 2009. 

DURKHEIM, Émile. As regras do método sociológico. 3. ed. São Paulo: Martins Fontes, 2007. 

DURKHEIM, Émile. Da divisão do trabalho social. 2. ed. São Paulo: Martins Fontes, 1999. 

ELIAS, Norbert. O processo civilizador. V. 1. 2. ed. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1994. 

ELIAS, Norbert. O processo civilizador. V. 2. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1993. FANON, Frantz. Pele negra, 
máscaras brancas. Salvador: Ed. UFBA, 2008. 

FERNANDES, Florestan. A condição de sociólogo. São Paulo: HUCITEC, 1978. 
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MATÉRIA: SOCIOLOGIA - ASSISTENTE 

FERNANDES, Florestan. Ciência e sociedade na evolução social do Brasil. São Paulo, Revista Brasiliense, 
n. 6, jul./ago. 1956. 

FERNANDES, Florestan. Desenvolvimento histórico-social da sociologia no Brasil. Anhembi, v. VII, ns. 75/76, 
fev./mar. 1957. 

FIDELIS, Thiago. Ensino de Sociologia: uma breve discussão sobre a legislação vigente no Brasil. Cadernos da 
Associação Brasileira de Ensino de Ciências Sociais, v. 4, n.1, p. 82-99, 2020. 

FIGUEIREDO, Ângela. Perspectivas e contribuições das organizações de mulheres negras e feministas negras 
contra o racismo e o sexismo na sociedade brasileira. Revista Direito e Práxis, v. 9, 2018. 

FOUCAULT, Michel. História da sexualidade I: a vontade de saber. 12. ed. Rio de Janeiro: Graal, 1997. 

FOUCAULT, Michel. Vigiar e punir. Nascimento da prisão. 42. ed. Petrópolis, RJ: Vozes, 2014. 

GIDDENS, A. e Turner, J. (orgs.). Teoria Social Hoje. São Paulo: Editora da Unesp, 2005. 

GIDDENS, Anthony. As idéias de Durkheim. São Paulo: Cultrix, 1981. 

GONÇALVES, Petronilha Beatriz. Educação das Relações Étnico-Raciais nas instituições escolares. Educar em 
Revista, v. 34, p. 123-150, 2018. 

GONZALEZ, Lélia. Por um feminismo afro-latino-americano. Organizado por  Flávia Rios e Márcia Lima. Rio de 
Janeiro: Zahar Editores, 2020. 

GONZALEZ, Lelia; HALSENBALG, Carlos. Lugar de negro (Coleção 2 pontos). Rio de Janeiro: Editora Marco Zero, 
1982. 

GOULART, Débora C. A sociologia da BNCC: nem estudos, nem práticas. In: CASSIO, F. CATELLI Jr., R (Orgs.) 
Educação é a Base? 23 educadores discutem a BNCC. São Paulo, Ação Educativa, 2019. 

GUIMARÃES, Antonio Sérgio Alfredo. Racismo e anti-racismo no Brasil. Rio de Janeiro: Editora 34, 1999. 

HARVEY, David. Para entender o Capital. Livro I. São Paulo: Boitempo, 2013. 

HOLLANDA, Heloisa Buarque de (Org.). Pensamento feminista: conceitos fundamentais. Rio de Janeiro: Bazar do 
tempo, 2019. 

IANNI, Octávio. Estado e planejamento econômico no Brasil. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1971. 

JOAS, Hans; KNÖBL, Wolfgang. Teoria Social Vinte Lições Introdutórias. Petrópolis, RJ: Vozes, 2017. 

KALBERG, Stephen. Max Weber: Uma introdução. Rio de Janeiro: Zahar, 2010. 

LAHIRE, Bernard. Viver e interpretar o mundo social: para que serve o ensino da Sociologia? Revista de Ciências 
Sociais, Fortaleza, v. 45, n. 1, p. 45-61, 2014. 

LOUZANO, Paula et al. Quem quer ser professor. Atratividade, seleção e formação docente no Brasil. Estudos de 
Avaliação Educacional, v. 21, n. 47, p. 543-568, 2010. 

MARX, Karl. O capital. Crítica da economia política. Livro I: o processo de produção do capital. São Paulo: 
Boitempo, 2013. 
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MATÉRIA: SOCIOLOGIA - ASSISTENTE 

MARX, Karl; ENGELS, Friedrich. A Ideologia Alemã. São Paulo: Boitempo, 2007. 

MERTON, Robert K. Sociologia: teoria e estrutura. São Paulo: Mestre Jou, 1970. 

MOORE, Carlos. Racismo & sociedade: novas bases epistemológicas para entender o racismo. Belo Horizonte: 
Mazza Edições, 2007. 

MOREIRA, Núbia Regina. A organização das feministas negras no Brasil. 2. ed. Vitória da Conquista: Editora 
UESB, 2018. 

MOURA, Clóvis. Dialética radical do Brasil negro. São Paulo: Fundação Maurício Gabrois; Anita Garibaldi, 
1994. 

MOURA, Clóvis. Sociologia do negro no Brasil. São Paulo: Editora Ática, 1988. 

MUNANGA, Kabengele. O negro no Brasil de Hoje. São Paulo: Global/Ação Educativa, 2006. 

MUNANGA, Kabengele. Rediscutindo a mestiçagem no Brasil: identidade nacional versus identidade negra. Belo 
Horizonte, Autêntica, 2008. 

NASCIMENTO, Abdias. O quilombismo: documentos de uma militância pan- africanista. Petrópolis: Editora 
Vozes, 1980. 

NASCIMENTO, Abdias. O genocídio do negro brasileiro: processo de um racismo mascarado. São Paulo: 
Editora Perspectiva, 2016. 

NASCIMENTO, Letícia Carolina Pereira do. Transfeminismo. Coleção Feminismos Plurais, coordenação de Djamila 
Ribeiro. São Paulo: Jandaíra, 2021. 

NOGUEIRA, Cláudio M. M. Escolha racional ou disposições incorporadas: diferentes referenciais teóricos na 
análise sociológica do processo de escolha dos estudos superiores. Estudos de Sociologia, v. 2, n. 18, 2012. 

OLIVEIRA, Amurabi; BARBOSA, Vilma. “Formação de Professores em Ciências Sociais: desafios e possibilidades a 
partir do Estágio e do PIBID”. Revista Inter-Legere, 13, p. 140-162, 2013. 

PERALVA, Angelina; SPOSITO, Marilia. Quando o sociólogo quer saber o que é ser professor: entrevista com 
François Dubet. In: Revista Brasileira de Educação, Rio de Janeiro, n. 5/6, p. 222-231, dez./1997. 

RAMOS, Alberto Guerreiro. O problema do negro na sociologia brasileira. Cadernos do Nosso Tempo. Rio de 
Janeiro, v. 2, n. 2, jan/jun1954. 

RAMOS, Alberto Guerreiro. A redução sociológica (introdução ao estudo da razão sociológica). Rio de Janeiro: 
Editora da UFRJ, 1995. 

RAMOS, Alberto Guerreiro. O Processo da Sociologia no Brasil (esquema de uma História das Ideias) Rio de 
Janeiro: Estúdio de Artes Gráficas, 1953. 

RATTS, Alecsandro (Alex) J. P. Eu sou Atlântica: Sobre a Trajetória de Vida de Beatriz Nascimento. São Paulo: 
Imprensa Oficial / Instituto Kuanza, 2007. 

RIBEIRO, Carlos A. C. Desigualdade de oportunidades e Resultados Educacionais no Brasil. Dados, v. 54, n. 1, 
p. 41-87, 2011. 
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MATÉRIA: SOCIOLOGIA - ASSISTENTE 

SILVA, Ileizi F. A sociologia no ensino médio: os desafios institucionais e epistemológicos para a consolidação da 
disciplina. Cronos, Natal-RN, v. 8, n. 2, p. 403-427, jul./dez. 2007. 

SILVA, Ileizi F. O papel da Sociologia no currículo do Ensino Médio. In: II Simpósio estadual sobre a formação de 
professores de Sociologia. Londrina: Universidade Estadual de Londrina, 2009. 

SILVÉRIO, Valter Roberto. As cotas para negros no tribunal: a audiência pública do STF. São Carlos: 
Edufscar, 2012. 

SOUZA, Neusa Santos. Tornar-se negro, ou As vicissitudes do negro brasileiro em ascensão social. Rio de 
Janeiro: Edições Graal, 1982. 

WEBER, Max. A ética protestante e o "espírito" do capitalismo. São Paulo: Cia. das Letras, 2004. 

WEBER, Max. Economia e sociedade: fundamentos da sociologia compreensiva. 4. ed. 3. reimpr. Brasília: Editora 
Universidade de Brasília, 2012. 
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DEPARTAMENTO DE LETRAS E ARTES – DLA 
PONTOS PARA AS PROVAS DIDÁTICA E ESCRITA 

MATÉRIA: FOTOGRAFIA - ASSISTENTE 

01.  Luz e iluminação para fotografia e vídeo em estúdio e externa: tipos, características e estéticas; 

02. A imagem digital: conceito, desenvolvimento e usos; 

03. As dimensões técnicas, estéticas e sociais da fotografia no contexto da internet;  

04. O discurso fotográfico e as metodologias de análise de imagem videográfica na produção de sentidos;  

05. Fotografia, experimentação de linguagem e televisualidades; 

06. Direção de fotografia e produção de sentido no audiovisual; 

07. Desenvolvimento histórico da fotografia: linguagens, equipamentos e suportes; 

08. Fotografia como documento: curadoria, memória e conservação; 

09. Fotografia e jornalismo: uma construção narrativa; 

10. Direito autoral e suas implicações na fotografia e na produção audiovisual. 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA: 

ADAMS. Ansel. A Câmara. 3. ed. São Paulo: SENAC, 2003. 

     . A Cópia. 3. ed. São Paulo: SENAC, 2003. 

AUMONT, Jacques. A Imagem. 3. ed. Campinas, SP: Papirus, 1999. BARTHES, Roland. A câmara clara. Lisboa: 
Edições 70, 1989. 

BUITONI, Dulcilia. Fotografia e Jornalismo: a informação pela imagem. São Paulo: Editora Saraiva, 2011 

COSTA, Helouise; SILVA, Renato Rodrigues da. A fotografia moderna no Brasil. São Paulo: Cosac Naify, 2004. 

DUBOIS, Philippe. O Ato fotográfico. 10. ed. Campinas, SP: Papirus 1993.  

FLUSSER, Vilém. Filosofia da Caixa Preta. São Paulo: Hucitec, 1985. 

FABRIS, Annateresa. Identidades Virtuais: uma leitura do retrato fotográfico. Belo Horizonte: Editora UFMG, 2004. 

FATORELLI, Antonio Pacca. Fotografia contemporânea: entre o cinema, o vídeo e as novas mídias. Rio de 
Janeiro: Editora Senac, 2013. 

FATORELLI, Antonio; CARVALHO, Victa de; PIMENTEL, Leandro (orgs.). Fotografia contemporânea: desafios e 
tendências. Rio de Janeiro: Mauad X, 2016. 

GUIMARÃES, Luciano. A cor como informação: a construção biofísica, linguística e cultural da simbologia das 
cores. 3. ed. São Paulo: Annablume, 2000.  

HEDGECOE, John. O novo manual de fotografia. São Paulo: SENAC, 2013. 

HOCKNEY, David. O Conhecimento Secreto: redescobrindo as técnicas perdidas dos grandes mestres. São Paulo: 
Cosac & Naify Edições, 2001. 



 
 

 

UNIVERSIDADE ESTADUAL DE SANTA CRUZ 
PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO - PROGRAD 

GERÊNCIA DE SELEÇÃO E ORIENTAÇÃO - GESEOR 

Concurso Público para Professor | Edital UESC Nᵒ 44/2022 

DEPARTAMENTO DE LETRAS E ARTES – DLA 
PONTOS PARA AS PROVAS DIDÁTICA E ESCRITA 

MATÉRIA: FOTOGRAFIA - ASSISTENTE 

KOSSOY, Boris. Fotografia e História. 2. ed. São Paulo: Ateliê Editorial, 2001. 

     . Os tempos da fotografia: o efêmero e o perpétuo. 2. ed. Cotia, SP: Ateliê Editorial, 2007. 

     . Realidades e ficções na trama fotográfica. 3. ed. São Paulo: Ateliê Editorial, 2002. 

LANGFORD, Michael et al. Fotografia Básica de Langford: Guia completo para fotógrafos. 8. ed. Porto Alegre: 
Bookman, 2009. 

MARTINS, José de Souza. Sociologia da fotografia e da imagem. São Paulo: Contexto,2008. MOURA, Edgar 
Peixoto de. 50 anos Luz, câmera, ação. São Paulo: SENAC, 2001. 

SALGADO, Sebastião. Êxodos. São Paulo: Companhia das Letras, 2000. 

SANTAELLA, Lúcia (org.). Novas formas do audiovisual. São Paulo: Estação das Letras e Cores, 2016. 

________. Por que as comunicações e as artes estão convergindo? São Paulo: Paulus, 2005.  

SONTAG, Susan. Sobre fotografia. São Paulo: Companhia das Letras, 2004. 

SOUSA, Jorge Pedro. Fotojornalismo: introdução à história, às técnicas e à linguagem da fotografia na imprensa. 
Florianópolis: Letras Contemporâneas, 2002. 

TRIGO JUNIOR, Thales. Equipamento fotográfico: teoria e prática. 3. ed. São Paulo: SENAC, 2005. 

ZUANETTI, Rose et al. Fotógrafo: o olhar, a técnica e o trabalho. Rio de Janeiro: SENAC Nacional, 2004. 
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01. Language Acquisition and English Teaching Methodologies; 

02. Critical Applied Linguistics and English Language Teaching and Learning ; 

03. Affective and ideological dimension in the English language teaching and learning process; 

04. English for Specific Purposes: contextualizing and applying; 

05. Critical Language Policies for English Language Teaching at university; 

06. Translation and English Language Teacher Education; 

07. Intercultural and Decolonial Studies in English Language Teaching and Learning;  

08. From English Literature to World Englishes Literature: origins and new perspectives;  

09. Literature, Identity and Power in English Teaching and Learning;  

10. Literary Criticism and English Minority Literatures in English Teaching and Learning. 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA: 

ACHEBE, Chinua. The African writer and the English language. In: WILLIAMS, Patrick; CHRISMAN, Laura (ed.). 
Colonial discourse and post-colonial theory: a reader. New York: Columbia University Press, 1994. p. 428-434. 

ANTHONY, Laurence. Introducing English for specific purposes. London; New York: Routledge, 2018. 

ARAGÃO, Rodrigo Camargo. A dimensão afetiva no ensino e na aprendizagem de L2. In.:  MAGALHÃES, J. S de.; 
TRAVAGLIA, L. C. (org.). Múltiplas perspectivas em Linguística. Uberlândia: EDUFU, 2008. 

BAKHTIN, M. M. Marxismo e filosofia da linguagem. (V. N. Volochínov). Tradução de MIchel Lahud e Yara 
Frateschi Vieira. São Paulo: Hucitec. 16. Ed, 2014. 

BHABHA, Homi. O local da cultura. Trad. Myriam Ávila et al. Belo Horizonte: EDUFMG, 1998. 

CALVO, Luciana Cabrini Simões et al (Orgs.). Language Policies and Internationalization of Higher Education 
Institutions in Brazil: contributions from applied linguists. 1. ed. Campinas, SP: Pontes Editores, 2020.  

CELANI, M. A. A; DEYES, A. F; HOLMES, J. L; SCOTT, M. R. (Org.). ESP in Brazil: 25 years of evolution and 
reflection. Campinas, S.P.: Mercado de Letras, 2005. 

DALBEN, Tatiany P. S. Tradução, Ensino e Formação de Professores de Línguas Estrangeiras. 1a. ed. Belo 
Horizonte: Dialética, 2020. v. 1. 441p. 

ELLIS, Rod. Second language acquisition. Hong Kong: Oxford University Press, 1997. 

ENNIS, M. J; RILEY, C. E. Practices in intercultural language teaching and learning. UK: Cambridge Scholars 
Publishing. 2017. 

FANON, Frantz. Black skin, white masks. Translated by Charles Lam Markmann. Pluto Press, 1986. 
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FLEURI, Reinaldo Matias Fleuri. Educação Intercultural e formação de educadores. João Pessoa: Editora do 
CCTA, 2018. 

GIMENEZ, Telma; FERREIRA, Aparecida de Jesus; BASSO, Rosangela Aparecida Alves;  CRUVINEL, Roberta 
Carvalho.  Policies for English language teacher education in Brazil today: Preliminary remarks. PROFILE Issues in 
Teachers' Professional Development, 18(1), 219-234. 2016.  http://dx.doi.org/10.15446/profile.v18n1.48740. 
Available at:< http://www.scielo.org.co/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1657-07902016000100013> Access: 
06.04.22 

HALL, Stuart. A identidade cultural na Pós-Modernidade. Rio de Janeiro: DP&A, 2005, p. 7-46. 

HENTER, Ramona. Affective factors involved in learning a foreign language.  Procedia - Social and Behavioral 
Sciences, n. 127, 2014. 

KUMARAVADIVELU, Bala. The Decolonial Option in English Teaching: can the subaltern act? TESOL Quarterly, 
online, v. 50, n. 1, 66-85, 2016. Disponível em: <https://onlinelibrary.wiley.com/doi/full/10.1002/tesq.202>. Acesso em 
05 abr. 2022. 

LEGOUIS, Emile; CAZAMIAN, Louis; LAS VERGNAS, Raymond. A history of English literature. London: G. M. 
Dent and Sons, 1967. 

LIDDICOAT, A; SCARINO, A. Intercultural language teaching and learning. UK: Wilwy-Blackwell, 2013. 

MIRHOSSEINI, S. A. Issues of ideology in English language education worldwide: an overview. Pedagogy, 
Culture & Society, 26(1), 19–33, 2018. 

MOITA LOPES, L. P. (Org.) Por uma linguística aplicada INdisciplinar. São Paulo: Parábola, 2006.  

PAIVA, V. L. M de Oliveira e. Aquisição de segunda língua. São Paulo: Parábola, 2014. 

PARIS, Django; ALIM, H. Samy. Culturally sustaining pedagogies: teaching and learning for justice in a changing 
world. New York: Teachers College Press, 2017. 

PENNYCOOK, A. Critical Applied Linguistics: a critical introduction. Mahwah, New Jersey: Lawrence Earlbaum, 
2001. 

PENNYCOOK, Alastair. Language as a local practice. London and New York: Routledge, 2010. 

RAJAGOPALAN, K. Por uma Linguística crítica: linguagem, identidade e a questão ética. São Paulo: Parábola, 
2003. 

STERN, H. H. Fundamental concepts of language teaching. Oxford: Oxford University Press, 1991. 

THORNLEY, G. C. Roberts, G. An outline of English literature. London: Longman, 1984. 

VARUGHESE, Emma D. Beyond the Postcolonial: World Englishes Literature. New York: Palgrave Macmillan, 
2012. 

ZAIDAN, Junia C. S. M & AQUINO, Fernanda Nali. Por uma outra Pedagogia para Língua Adicional e Literatura: 
tradução como possibilidade de superação da cisão tecnicista. Percursos Linguísticos, v. 6 n. 13. Vitória, 2016. 

 

http://dx.doi.org/10.15446/profile.v18n1.48740
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01. Literatura no Brasil colônia: linha nacionalista e linha retórica; 

02. Literatura Brasileira no século XIX: tensões e impasses nas representações da identidade nacional; 

03. Literatura Sul-baiana: literatura de fundação e literatura crítica à civilização cacaueira; 

04. Poesia brasileira contemporânea: violência, resistência e testemunho; 

05. Mulher na literatura brasileira no século XXI; 

06. Metodologias do ensino de literatura na formação docente: cânones e best-sellers no século XXI; 

07. Modernismos brasileiros: movimentos literários no século XX; 

08. Crítica literária e Direitos Humanos: linguagem literária e tensões sociais na produção brasileira contemporânea; 

09. Literaturas Africanas de Língua Portuguesa: narrativas contemporâneas ; 

10. “Literatura Afro-brasileira” e “Literatura Negro-brasileira” no século XXI: perspectivas em debate. 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA: 

ABREU, Márcia. Cultura letrada: literatura e leitura. São Paulo: Editora UNESP, 2006. 

ADONIAS FILHO. Sul da Bahia (chão de cacau): uma civilização regional. 3. ed. Bertrand Brasil, [S./l.] 1994. 

ADORNO, Theodor. Notas de literatura I. São Paulo: Editora 34; Duas Cidades, 2003. 

ALENCAR, José de. Cartas a favor da escravidão. São Paulo: Hedra, 2008. 

AMADO, Jorge. Terras do sem-fim. São Paulo: Companhia das Letras, 2008. 

ARENDT, João Claudio. Notas sobre regionalismo e literatura regional: perspectivas conceituais. Todas as letras, 
São Paulo, v. 17, n. 2, p. 110-126, 2015.  

BENJAMIN, Walter. Magia e técnica, arte e política. 3.ed. São Paulo: Brasiliense, 1987. 

BERND, Zilá (org.). Introdução à literatura negra. São Paulo: Editora Brasiliense, 1988. 

BOSI, Alfredo. Dialética da colonização. São Paulo: Companhia das Letras, 1992. 

BOSI, Alfredo. Poesia resistência. In: O ser e o tempo da poesia. 6. ed. São Paulo: Companhia das Letras, 2002. 

CANDIDO, Antonio.  Textos de intervenção. São Paulo: Duas Cidades, 2002. 

CANDIDO, Antonio. Formação da literatura brasileira (momentos decisivos). 16. ed. Rio de Janeiro: Ouro sobre 
Azul, 2017. 

CHIAPPINI, Ligia. Do beco ao belo: 10 teses sobre regionalismo na literatura. Estudos Históricos, Rio de Janeiro, v. 
8, n. 15, p. 153-159, 1995. 
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CHIAPPINI, Ligia. O Modernismo no Rio Grande do Sul: revisitando uma pesquisa dos anos 70. Literatura e 
Sociedade, São Paulo, v. 9, n. 7, p. 256-265, 2004. 

COMPAGNON, Antoine. O demônio da teoria: literatura e senso comum. 2. ed. Belo Horizonte, Editora UFMG, 
2010. 

COSSON, Rildo. Paradigmas do ensino literário. São Paulo: Contexto, 2020. 

COUTINHO, Afrânio (org.). A literatura no Brasil: era barroca, era neoclássica. 7. ed.  São Paulo: Global, 2003, vol. 
2. 

CUTI. Literatura negro-brasileira. São Paulo: Selo Negro Edições, 2010. 

DELGADO, Ignacio (org.) et al. Vozes (além) da África. Juiz de Fora: Editora da UFJF, 2006. 

DENIS, Benoît. Literatura e engajamento: de Pascal a Sartre. Bauru: EDUSC, 2002. 

DUARTE, Constância Lima. Feminismo e literatura no Brasil. Estudos Avançados, São Paulo, v. 17, n. 49, p.150-
172, 2003. 

DUARTE, Constância Lima; NUNES, Isabella Rosado (org.). Escrevivência: a escrita de nós, reflexões sobre a obra 
de Conceição Evaristo. Rio de Janeiro: Mina Comunicação e Arte, 2020. 

DUARTE, Eduardo de Assis. Por um conceito de literatura afro-brasileira. Terceira Margem, Rio de Janeiro, v. 14, 
p. 1-20, 2010. 

EAGLETON, Terry. Teoria da literatura: uma introdução. 6.ed.  São Paulo: Martins Fontes, 2006. 

FELICÍSSIMO, Gustavo (org.). Diálogos: panorama da nova grapiúna. 2. ed. Ilhéus; Itabuna, Editus; Via Litterarum, 
2010. 

FIGUEIREDO, Eurídice. Por uma crítica feminista. Porto Alegre: Zouk, 2020. 

GINZBURG, Jaime. Crítica em tempos de violência. 2. ed. São Paulo: Edusp; Fapesp, 2017. 

HANSEN, João Adolfo. A sátira e o engenho: Gregório de Matos e a Bahia do século XVII. São Paulo: Editora da 
Unicamp, 2004. 

HANSEN, João Adolfo. Barroco, neobarroco e outras ruínas. Vitória da Conquista, Floema, n. 2 A, p. 15-84, 2006. 

HOLLANDA, Heloísa Buarque de. Pensamento feminista brasileiro: formação e contexto. Rio de Janeiro: Bazar do 
Tempo, 2019. 

LAJOLO, Marisa. O texto não é pretexto. Será que não é mesmo? In: ZILBERMAN, Regina; RÖING, Tania (org.). 
Escola e leitura: velha crise, novas alternativas. São Paulo: Global, 2009. 

MACEDO, Tania; CHAVES, Rita (org.). Marcas da diferença: as literaturas africanas de língua portuguesa. São 
Paulo: Alameda, 2006. 

MARQUES, Reinaldo. Tempos modernos, poetas melancólicos. In: SOUZA, Eneida Maria de, (org.). Modernidades 
tardias. Belo Horizonte: Editora da UFMG, 1998. 

http://lattes.cnpq.br/4231604049505722
http://lattes.cnpq.br/2979125182455792
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MATA, Inocência. Géneros narrativos nas literaturas africanas de língua portuguesa: entre a tradição africana e 
o cânone ocidental. Scripta, Belo Horizonte, v. 19, n. 37, 2015.  

MEDAUAR, Jorge. Jorge Medauar conta estórias de Água Preta. São Paulo; Brasília: GRD; INL, 1975. 

NATALI, Marcos Piason. Além da literatura. Literatura e sociedade, São Paulo, v. 11, n. 9, p. 30-43, 2006. 

PÉCORA, Alcir. Teatro do sacramento: a unidade teológico-retórico-política dos sermões de Antonio Vieira. São 
Paulo: EDUSP, 1994. 

REZENDE, Neide Luzia de. O ensino de literatura sob o viés da licenciatura. Literatura e sociedade, São Paulo, 
v. 22, n. 24, p. 114-124, 2017. 

RIBEIRO, Ramon de Freitas. A terra do fruto maldito. Ilhéus: Editus, 2011. 

SACRAMENTO, Sandra. Mulher e literatura: do cânone ao não cânone, Revista da ANPOLL, v. 1, p. 1-18, 2012. 

SALGUEIRO, Wilberth. Lira à brasileira: erótica, poética, política. Vitória: EDUFES, 2007. 

SCHWARZ, Roberto. Ao vencedor as batatas. 4. ed. São Paulo:  Duas Cidades, 1992. 

SEIXAS, Cid. Modernismo e diversidade: impasses e confrontos de uma vertente regional. Revista Légua & 
Meia, vol. 2, n. 1, p. 43–52, 2017.  

SELIGMANN-SILVA, Márcio (org.). História, memória, literatura: O testemunho na era das catástrofes. Campinas: 
Editora da UNICAMP, 2003. 

SOUZA, Eneida Maria de. Crítica cult. Belo Horizonte: Editora da UFMG, 2002. 

VALLERIUS, Denise Mallmann. Regionalismo e crítica: uma relação conturbada. Antares, Caixas do Sul, n.3, 
jan/jun, p. 63-80, 2010. 

ZILBERMAN, Regina. Críticos e historiadores da literatura: pesquisando a identidade nacional. São Paulo, Via 
Atlântica, v. 1, n. 4, 18-51, 2000. 

 

 

 

 

 

 


